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Como dissemos, Boleslau I I I  procurou regular a sua su­
cessão, cometendo o êrro grave contra a unidade da nação 
de partilhar o reino pelos seus qtratro filhos, embora sob 
cláusula dos três mais novos prestarem homenagem ao mais 
velho, partilha a que, para mara maior garantia, obteve a 
confirmação do Papa, um pouco antes de morrer, em 1138. 
Mas logo, como era natural e estava na lógica dos próprios 
factos anteriores, o filho mais velho, Ladislau, quis despojar 
seus irmãos Boleslau e Henrique, no que não foi bem suce­
dido, sendo obrigado a retirar-se vencido e humilhado 
depois do cêrco de Cracóvia. E ficaram assim a governar a 
Polónia seus irmãos Boleslau I V — nCrispus», com jurisdição 
nos ducados de Mazócia e Cracóvia, e Henrique (sendo de 
notar que alguns historiadores ainda falam noutro filho de 
Boleslau I II , em Miescilau. Tendo obtido do Papa Eugênio III 
sentença de excomunhão contra Boleslau I V ,  o Imperador da 
Alemanga, Conrado, invadiu a Silésia, de que foi, todavia 
expulso; mas o novo Imperador, Frederico Barba-roxa, 
retomou a ofensiva e conseguiu desmembrar a Silésia 
da Polónia, entregando seu govêrno aos três filhos de Ladis­
lau, recentemente falecido (1158). O vencido procurou vin­
gar-se, invadindo duas vezes a Prússia. A unidade nacional 
estava, porém, quebrada. A síntese de Matton é perfeita­
mente ilucidativa: «A aristocracia, escreve, constituída no 
século precedente, tinha já experimentado a sua fôrça. Gra 
ças a ela, Casim iro I  fôra Rei em 1040, e é a êle que se con­
fia a tutela de Boleslau II , a quem trai em favor do Príncipe 
da Boémia. As querelas entre os filhos de Boleslau I I I  vão 
permitir a essa nobreza ambiciosa alargar o seu papel. Aris­
tocracia e clero dipõem realmente do trôno que oferecem ora 
a um, ora a outro, mediante a concessão de privilégios, devi­
damente registados. O que salvou a Polónia da anarquia com­
pleta é que, no fundo, ela era fiel á dinastia, e que esta so­
breviveu até C a sim iro-o-O ran de. Cracóvia, que era a capital 
desde 1040, representava um centro de vida política e social, 
bastante activo para dar o sentimento de certa unidade nacional, 
que reforçava a unidade dinástica. Mas a unidade do estado 
dos P ia st  era frágil pelo enfraquecimento do poder soberano, 
que não podia, como no Ocidente, fazer face à nobreza e ao 
clero com o apoiar se na burguesia. Não era esta, todavia, 
desconhecida. Aparecera no século XII, timidamente é certo, 
mas como de origem estrangeira, alemã sobretudo, tornara-se 
suspeita»». Assim as dissidências entre os grandes com o fim 
de minarem o poder real, a quem faltava aquele forte aliado, 
que largo papel desempenharam nos estados ocidentais, pro­
longaram-se e colocaram o reino em situação crítica, «preci­
samente quando se desenvolvia o poder germânico e nas 
fronteiras do leste apareciam as primeiras hordas tataras. E 
as fronteiras sofrem contínuas modificações. «Desde o fim 
do século XII, escreve ainda M alton, a colonização germâ­
nica apoderara-se das terras conquistadas na Pomerânia. 
Pouco mais ou menos por essa época, Conrado, Duque de 
Masóvia, para se defender dos prussianos, chama os cavalei­
ros Teutónicos, cuja tentativa de instalação na Hungria acabava 
de ser mal sucedida. Aceitaram, pois, o chamado com rego- 
sijo e estabeleceram-se em 1225 na velha terra de Chelmno, 
onde fundaram a cidade de Torun. Daí, em cinquenta anos, 
estenderam sua denominação sôbre toda a Prússia até ao 
Niemen, criando um Estado monástico e guerreiro, comple­
tamente independente da Polónia, de que há-de tornar-se o 
maior inimigo. Conrado e seus filhos tiveram o pouco senso 
político de invocarem a sua assistência contra os Duques 
da Pomerânia, que pretendiam emancipar-se, aumentando as­
sim o poderio da Ordem. Os Cavaleiros aproveitaram-se ocu­
pando Dantzig em 1308, massacraram a população polaca e 
instalaram os prussianos. Um ano lhes basta para submeterem 
a Pomerânia, fixando a capital em Marienburgo. Ràpida- 
mente se constituem como a maior potência militar da Eu­
ropa do nordeste. Ladislau-o-Bravo  e seus sucessores não 
poderão desalójá-los das margens do Vístula durante século 
e meio, e deverão sofrer as suas incursões tam devastadoras 
como as dos Tataros e dos Turcos. E’ pelos meados do sé­
culo XIII que estes aparecem. Vindos da Asia através as es- 
tepas da Rússia meridional, as hordas de Batu-Kan, depois 
de terem assolado Kien e queimado Haliez, a capital do Du­
cado da Ruténia Vermelha, criada no século XII, penetra­
ram na Polónia, devastaram as regiões de Lublin e Sandomier 
e só pararam, extenuados pelo esforço, depois de terem ven­
cido Henrique-o-Piedoso, Duque da Silésia, que morreu com 
os seus dez mil companheiros no campo de batalha de Li- 
gnica (1241). Desde então as invasões seguem-se em ritmo 
frequente».

D r . Alfredo P im e n ta ' Cardeal Patriarca

Passa hoje, dia 3 de Dezem­
bro, o aniversário natalício, 
do nosso Ilustre Conterrâneo 
e Colaborador Sr. Dr. Alfredo 
Pimenta, Escritor erudito e 
Polemista eminente, a quem o 
«Notícias de Guimarãis» apre­
senta os seus respeitosos cum­
primentos das mais sinceras 
felicitações.

Passou na pretérita quarta- 
-feira, dia 29 de Novembro, o 
aniversário natalício, de S. Ex.# 
o Senhor Cardeal Patriarca, 
D. Manuel Gonçalves Cerejei­
ra, verdadeira Glória da Igre­
ja, a quem o «Notícias de Gui­
marãis»», embora tardiamente, 
cumprimenta com o maior res­
peito.

Numa memorável e incomparável manifestação» 
Guimarãis «  Cidade e Concelho —  afirmou hem
alto o qfuanto estima o ilustre Presidente do seu 
Município, Sr. Dr. João Rocha dos Santos.

M agnífica lição de bairris­
mo, aquela a que tivemos o 
prazer de assistir na noite da 
última terça-feira, 2 8 .

Ouim arâis in t e ir a  prestou 
merecida e condigna homena­
gem ao Ilustre Presidente da 
sua Câm ara M unicipal, afir­
mando bem alto e espontanea­
mente o seu reconhecimento e 
o aplauso incondicional à obra 
reglonalista que, mercê da in­
teligência, da vontade firm e de 
bem servir e das várias e bem 
palpáveis qualidades de traba­
lho, de zêlo e de honestidade 
do Senhor D r . Jo ã o  Rocha dos 
Santos, está sendo levada a 
efeito em todo êste laborioso e 
nobre Concelho, que traz liga­
do às suas g loriosas tradições, 
que refulgem em letras de oiro 
na H istória  de Portuga l, tra­
dições não menos gloriosas de 
Trabalho e^de H onra , que são 
o nosso grande orgulho.

P o d e d izer-se  —  e é preciso  
que se diga bem alto — que to­
dos os vimaranenses, quaisquer 
que sejam as suas ideias ou as 
suas posições e salvo raríssi­
mas excepções, se associaram  
à ju sta  e oportuna consagra­
ção da C idade e Concelho, ao 
S r . D r . Rocha dos Santos. E  
não faltaram até as nossas 
gentis D am as, nem os hum il­
des e os de longe, pois de to­
dos o Ilustre Presidente da 
Câm ara recebeu palavras de 
aplauso e incitamento, sorrisos  
de confiança, olhares de sim ­
patia e de g ra tid ã o . . .

Cêrca de quinhentas pessoas 
sentadas à mesma mêsa, co­
mungando no mesmo ideai, 
preãaram  condigna homena­
gem a Alguém  que muito hon­
ra o lugar que desempenha e 
gritaram  em uníssono, mani­
festando a sua grande alegria  
e o desejo de quererem vêr 
Ouim arâis cada vez mais en­
grandecida.

E , além dêsse grande punha­
do de bons cidadãos, quantos 
outros não p u d e r a m  estar, 
nêsse dia e nessa hora de justa  
consagração, no Teatro M a r­
tins Sarmento, como seria seu 
grande d e s e jo ! . . .

O uim arâis, porém, cumpriu 
o seu dever realizando um ban­
quete que fo i  a maior homena­
gem  até hoje prestada dentro 
dos muros desta fid a lg a , hos­
pitaleira e reconhecida Terra.

H onra , pois, a Ouim arâis.

<S> B A M Q U I E T E
P o u c o  d e p o is  d a s  2 0  h o ra s  já  o 

T e a t ro  se  e n c o n tra v a  re p le to  d e  p e s­
so as  d e  tô d as  as  cam ad as  s o c ia is , 
d e sta  c id a d e , d e  to d o  o  co n ce lh o , e 
a in d a  d e  d iv e rs a s  lo c a lid a d e s  d o  p a ís :  
v im a ra n e n se s  e  a d m ira d o re s  d o  H o ­
m em  q ue  se  ia  h o m e n a g e a r, o cu p a­
vam  já  as  c in c o  e x te n sa s  m ê sas , 
se n d o  c ê rc a  d e  5 0 0  o s  c o n v iv a s .

N o s  c a m a ro te s , n a s  f r is a s  e nos 
b a lcõ e s , g ru p o s  d e  se n h o ra s  d a  n o ssa  
m e lh o r so c ie d a d e  d a v a m  ao  re c in to  
u m  asp e cto  c o lo r id o , de  b e le za  e de 
e le g â n c ia . O  T e a tro  e sta v a  p ro fu s a ­
m e n te  ilu m in a d o  e no  p a lc o , e n vo lta s  
n a  b a n d e ira  n a c io n a l, vêem -se as  fo ­tografias dos Senhores General Car­

m ona e D r .  O l iv e ir a  S a la z a r , o s C h e ­
fes d a  R e vo lu ç ã o  N a c io n a l.

P o u c o  an te s  d as  21 h o ra s  chega 
o  G o v e rn a d o r C i v i l  d o  D is t r i to , S r .  
D r .  Jo sé  Jo a q u im  d e  O liv e ir a , q u e  é 
re ce b id o  à  e n trad a  d o  T e a t ro  p e las  
a u to rid a d e s  lo c a is  e p essoas d e  re p re ­
se n tação . U m a  L a n ç a  d a L .  P .  fa z  a 
g u a rd a  de h o n ra  e a b and a  d o s B .  
V o lu n tá r io s , q u e  vo lu n tà r ia m e n te  to ­
m ou p a rte  n a  h o m e n ag e m , to co u  o 
h in o  « M a ria  da Fo n te »  se g u id o  do 
H in o  d a  C id a d e .

O s  co n v id a d o s  e o hom enag ead o  
dão  e n tra d a  n a  sa la  p o r e n tre  u m a 
co lo ssa l sa lva  de p a lm a s . L á  d e n tro  
a O rq u e s t ra  V im a ra n e n s e , so b  a h á b il 
re g ê n c ia  d o  n ó ve l m ae stro  s r .  A n tó ­
n io  G u is e , e xe cu ta  o H in o  d a  C id a ­
de e o b an q u e te  in ic ia - s e , p o r e n tre  
v iv a s  aos s r s . G o v e rn a d o r C i v i l  e 
P re s id e n te  d a  C â m a ra , a G u im a r ã is , 
à P á t r ia , e tc .

P re s id iu  ao  b a n q u e te  o I lu s t re  G o ­
v e rn a d o r C i v i l  do  D is t r ito , s r .  d r .  Jo ­
sé  Jo a q u im  d e  O liv e ir a ,  q ue  t in h a  à 
su a  d ire ita  o h o m enag ead o  s r .  d r .  
Jo ão  R o ch a  d o s  S an to s  e o s s r s . d r .  
R o d o lfo  A r tu r  d e  A b re u , J u iz  de D i­
re ito  ; co m a n d a n te  C a rv a lh o  C ra to , 
p re s id e n te  d a J u n ta  d e  T u r is m o  d as 
C a íd a s  d as T a ip a s ;  d r .  A lf re d o  P i­
m e n ta , d ire c to r  d o  A rq u iv o  M u n ic i­
p a l de  G u im a r ã is  ; d r .  A rm a n d o  B a r ­
b o sa , D e le g ad o  P .  d a  R e p ú b l ic a ; 
P re s id e n te  d a  C o m is s ã o  D is t r i t a l  d a
U .  N . ; d r .  H e n r iq u e  C a b ra l , D e le g a­
do d o  I .  N .  T . ; Jo s é  de O liv e ir a  P in ­
to , D e le g ad o  d o  G o v ê rn o  em  G u im a ­
rã is  ; c a p itã o  A lb e rto  C â n d id o  R e b e ­
lo  B ra n c o , co m a n d a n te  d a P .  S .  P .  
de  B r a g a ; Jo sé  G i lb e r to  P e re ir a , p ro ­
v e d o r d a  S a n ta  C a sa  d a  M is e r ic ó r d ia ; 
d r .  M a n u e l B e rn a rd in o  d e  A b re u , 
C o n s e rv a d o r  d o  R e g is to  C i v i l ;  d r .  
F e l ic ia n o  R a m o s , re ito r  d o  L ic e u  M . 
S a rm e n to ; M a n u e l S o a re s  M o re ira  
G u im a r ã is , d e le g ad o  c o n c e lh io  da 
L .  P .  e tenente  E rn e s to  M o re ira  d o s  
S a n to s , co m a n d a n te  d o  B a ta lh ã o  13 
d a  L .  P . ;  e à  e sq u e rd a  os s r s .  d r . 
Jo ã o  A n tu n e s  G u im a r ã is , d r .  A lb e rto  
C r u z ,  d r . F r a n c is c o  P e sso a  M o n te iro , 
G o v e rn a d o r  C i v i l ,  s u b s t itu t o ; m o n s . 
Jo ã o  A n tó n io  R ib e iro , a r c ip re s t e ; có ­
nego A lb e r to  d a  S i lv a  V a sc o n c e lo s , 
d r .  Jo ã o  A ir e s  d e  A z e v e d o , co n ce rva- 
d o r  d o  R e g is to  P r e d ia l ;  S i lv in o  A lv e s  
d e  S o u s a , p re s id e n te  d o  G ré m io  d o  
C o m é rc io  d e  G u im a r ã is ; d r .  A rm é n io  Caídas, presidente da Junta de Turis­

m o  d e  V iz e la ; d r .  A m é r ic o  D u rã o , 
ch e fe  d a S e c re ta r ia  d a  C â m a ra  M u n i-  
n ic ip a l ;  A lb e r to  C o s ta , d ire c to r  d a  
S o c ie d a d e  M a rt in s  S a rm e n to  ; A n tó ­
n io  Jo s é  P e re ira  d e  L im a , o m a is  an­
t ig o  v e re a d o r d a  C â m a ra  M u n ic ip a l ; 
A n tó n io  A z e v e d o , d ire c to r  d a  E s c o la  
In d u s t r ia l e C o m e r c ia l ; Jo sé  L u ís  de  
P in a ,  co m an d a n te  d o s B .  V .  d e  G u i­
m a rã is  ;  M an u e l d e  M a g a lh ã is , p r e s i­
d en te  d o  S in d ic a to  d a  In d ú s t r ia  T ê x ­
t i l ,  e t c ., e tc .
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Fala o sr. Governador Civil
Já  p a ssa va  d as  23 h o ra s  q u an d o  

o I lu s t re  C h e fe  do  D is t r ito  se  le v a n ­
to u , d a n d o  in íc io  aos b r in d e s . N a  
sa la  ecoou  n o va  e d e m o ra d a  sa lva  
de p a lm a s . O u v ira m -s e  n o vo s v iv a s .

S . E x .»  com eça p o r a f irm a r  que 
aq ue le  b an q u e te  e n vo lve  um a hom e­
nagem  ju s ta  e v e rd a d e ira  ao  s r .  d r .  
Jo ão  R o ch a  d o s S a n to s .

R e fe re-se  d e p o is  aos d e ve re s e às 
re sp o n sa b ilid a d e s  do  seu  c a rg o , a f ir ­
m an do  q u e  ace ito u  co n sc ien tem en te  
a p re s id ê n c ia  d aqu e le  b an q u e te , p o is  
t in h a  a ce rteza  q ue  a hom enag em  sa ia  
exp o n tân e a  do co ra ção  d o s hom ens 
b o n s de G u im a rã is . D iz  do  s ig n if ic a ­
do  n a c io n a lis ta  e b a ir r is ta  da festa 
q ue  tra d u z  a tr ib u ta ç ã o  de ap rê ço  ao 
hom em  de c a ra c te r b o m , ín te g ro , de 
sen so  a d m in is t ra t iv o  e de in q u e b ra n ­
táve l fé p o lít ic a , q ue  m erece  a estim a 
d e  tô d a  a gente de b em .

L o u v a  a C o m issã o  q u e  in te rp re to u  
o se n t ir  e o p e n sa r d a  gente do  co n ­
ce lho  de G u im a rã is  e c e rc a n ia s , p io -  
m o ven d o  um a h om enagem  q ue ra ra s  
vezes p o d e rá  se r ig u a la d a , e d iz  que 
s e r ia  in ju s to  se  n ão  d estacasse  o  n o ­
me d o  s r .  d r .  F e rn a n d o  A ir e s ,  a quem  
d ir ig e  c u m p rim e n to s .

A q u e la  fe sta  há-de te r o  su b lim e  
co n d ão  de p ô r  em  vo lta  d o  hom em  
q u e  re p re se n ta  G u im a r ã is , tod os os 
h o m ens b o n s  d esta  f id a lg a  c id a d e . 
P e n s a  q u e  d esta  fe sta , d esta  m a n ife s­
tação  sem  p a r , há-de re su lta r  m u ito  
de ú t il p a ra  G u im a r ã is .

L e v a n ta  a su a  ta ça  p e lo  s r .  P r e s i­
d en te  d a  C â m a ra .

O s  a p la u so s , e sp o n tâ n e o s  e c a lo ro ­
so s , su ced em -se  e  o  b a n q u e te  p ro s ­
se g u e  se m p re  no  m e io  d a  m a is  co m u ­nicativa alegria.

Em nome da Comissão promo­
tora da homenagem, fala o sr. 

dr. Fernando Aires
O te r-m e  eu le van tad o  ag o ra  p a ra  

sau d a r o s r . d r. Jo ã o  R o c h a  doa S a n ­
tos, m u ito  ilu s t re  P re s id e n te  da C â m a ­
ra  M u n ic ip a l, o te r  ace itad o  o en cargo  
de p o rta -vo z  d a  C o m issão  P ro m o to ra  
d esta  H om enag em , ca re ce , ta lv e z , de 
um a e xp lica çã o .

N ão sou eu já  tão  novo que me pos­
sa  in c lu ir  e n tre  a  fa lan g e  da M ocid a­
de, nem  o s r . d r . R o c h a  dos S a n to s , 
pode f ig u ra r  a in d a , ap e sa r dos seus 
cabe los te im arem  em b ra n q u e a r, no 
C o nse lho  dos V e lh o s  d esta  nossa  t r íb u . 
T o d a v ia , sep ara-n o s um  q uarto  de 
sécu lo  —  e n a  v id a  m od erna , v e r t ig i­
nosa e ir re v e re n te , ura q uarto  de sé ­
cu lo  de d ife re n ça  e n tre  do is hom ens 
pode fa z e r  p re su m ir duas m en ta lidad es 
opostas.

E  sendo ass im , pa rece  que não de­
v e r ia  se r eu , homem form ado no to r­
ve lin h o  do a p iè s-g n e rre  a sau d a r S u a  
E x .* ,  homem am ad urecid o  a ind a  sob 
um ou tro  signo m ais ca lm o , sob o i n ­
flu xo  de d o u tr iu a s  que eu apenas co- 
u heci j á  d estron adas.

E s te  o ponto que eu p rec iso  e x p l ic a r :
A o  co n trá r io  do que papag ue iam  

ce rto s ilu m in ad o s que têm  co n stan te­
m ente o a r  de quem  acab a  de desco­
b r ir  a ped ra  filo so fa l e cu ja s  cabeças 
v is to sam e n te  p in tad as  de te o ria s , m as 
a f lit iv a m e iite  v a s ia s  de re a lid ad e s , não 
passam , a f in a l, dos tam bores onde r u ­
fam  a c a n tig a  do seu p róp rio  g én io , 
eu penso que êste  q uarto  de sécu lo  
que nos se p a ra  não m odificou o corpo 
de p r in c íp io s  m o ra is , económ icos e j u ­
r íd ic o s  que são o pecú lio  dos nossos 
q u a re n ta  sécu lo s de c iv i l iz a ç ã o ; não 
a lte ro u , en fim , um a só lin h a  de n enh u ­
m a das ve rd ad e s e te ru a s .

E  porque ass im  o c re io , penso que 
as d uas fa la n g e s  a  que pertencem os, 
não são ir re d u t ív e is , m as an tes podem 
e devem  eu tend er-se , porque é p e r fe i­
to  o seu  acôrdo quanto  aos term os 
e sse n c ia is  de todos os p ro b le m a s ; pen­
so que as  d uas fa lan g es a  que p e rten ­
cem os, a  dos m ais novos, que tem  por 
s i  o fôgo e a dos m a is  ve lh o s , que tem  
por s i um a e x p e riê n c ia  e n riq u e c id a  
po r m u ita s  ilu sõ e s m o rta s , podem e 
devem  c o la b o ra r ; penso a té  que, só 
um a e o n tra  g anh arão  em se g u ir , po r 
a ss im  d iz e r , um a à  o u tra  a lg e m ad as ,
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p a ra  que nem  um a se e sta fe  in u t il-  
inesit.í a t rá s  <lo in a t in g ív e l, nem  o u tra  
se u tra ze  dem asiado à e s jie ra  do quo 
uão v o lta . T a lv e z  a is im  n ina e o u tra  
consigam  re g u la i m ú tuam en te  o passo 
em ordem  a co n se g u ir aq u e la  m arch a  
n o rm a l e se g u ra , a m a rch a  que haste  
p a ra  ch e g ar a  tem po - q u e  é iiu ica- 
iiie u te  a que conduz & lim id ad a  v itó r ia  
que o.q hom ens pod m co n se n tir .

L m  po rm enor, s im , ta lv e z  os nossos 
pensam entos p o lít ico s , s r . d r . R o ch a  
dos S a n to s , aq u i ou a lém  se d esen­
co n trem . M as n as lin h a s  g e ra is , é c e r ­
to  qne V .  E x . *  p e n sa  como eu , qne a 
P o lí t ic a  é um a co isa  g ra v e  e s é r ia , 
e x tre m am e n te  g ra v e  e extre m am e n te  
s é r ia , qne deve  e tem  de se r  tra ta d a  
com  honestid ade , m esm o com  a unção 
de quem  to ca  nas co isas s a g ra d a s ; e 
com  p ru d ên c ia , cora m u ita  p ru d ê n c ia . 
N u n ca , m as n u n ca , com a rre g an h o s , as 
a t itu d e s  o lím p icas ou b e rro s , porque 
os b e rro s , os a rre g an h o s, as a t itu d e s  
o lím p ica s , os sa lto s  p a ra  ap an h ar o 
so l, não fa c il ita m  a a n á lise  e a  so lução  
se re n as das d if icu ld ad es , nem  d ig n if i­
cam  quem  tem  por m issão  a d m in is tra i 
a co isa  p ú b lica , qne é como quem  d iz , 
quem  tem  a m issão  de ce le b ra r no a l­
ta r  da P á t r ia . N as lin h a s  g e ra is , é 
ce rto  qne V .  E x  * pensa como eu , que 
a nossa fazend a , o nosso pa trim ó n io  —  
g e nera lizem o s —  o nosso im p é rio , se 
re p re se n ta  r iq u e za  in e x a u r ív e l , la rg a  
portada ab e rta  sôbre o M undo e o fu ­
tu ro , rep resen ta  an tes de tudo e acim a 
de tudo , a m a is pesada , a m a is  e sm a ­
gadora das re sp o n sa b ilid a d e s : a de 
term os de o c u id a r , de o en gran d ecer 
e tam bém  de o poupar, p a ra  que o le ­
guem os um d ia  aos nossos filh o s , se ­
não m aio r, ao m enos tão g rand e  como 
o herdam os de nossos p a is .

E s te  p e rfe ito  acôrdo quanto aos 
p r in c ip io s  b a s ila re s  e im u tá v e is , que 
devem  o rie n ta r a P o lít ic a  e a E c o n o ­
m ia de nm a nação , a Eco n o m ia  e a 
P o lí t ic a  de um m u n ic íp io , e o m eu 
convencim ento  de que V . E x . *  possu i 
em g rau  em iuen te  a h onestid ade , o 
senso e a p ru d ê n c ia  n ece ssá rio s  a um  
bom g e sto r das co isas p ú b lica s  —  eis 
o q ue  basta e sobeja p a ra  ju s t i f ic a r  o 
te r  eu ace itado  o bouroso encargo  de 
p ro fe r ir  hoje e stas  p r im e ira s  p a la v ra s  
de sa iid ação .

E  a ss im , em m eu nom e pessoa l e 
era nome da C o m issão  P ro m o to ra  d esta  
H om enagem , afirm o a V .  E x . a, com a 
p lena  co n sc iê n c ia  da resp on sab ilidad e  
qne assum o, que a ad m in is tração  qne
V . E x . *  tem  fe ito  e v a i co n tin u a r a fa ­
z e r , nos ag rad a , porque é s é r ia , po r­
que é p rud en te , porque é is e n ta  de 
e x ib ic io n ism o , de esg a res p a tr ió t ico s , 
de sa lto s p a ra  ap an h a r o s o l ;  e p o r­
que sendo p rud en te  e s é r ia , cau te lo sa ­
m ente con tida nas p o ss ib ilid ad es , r ig o ­
rosam ente  m au tid a  no decôro , há-de 
se r a m a is só lid a , a m a is ú t i l  e a m ais 
d ig n a .

F a le i  em m eu nom e e em nome da 
Com issão . E  porque não fa la re i ta m ­
bém em nome do concelho  de G u im a- 
rã is  ?

N ão e s tá  p o rve n tu ra  n e sta  g rand e  
s a la , a  ú n ic a  sa la  de G u im a rã is  onde 
pudem os cab er —  e m a l, porque m u i­
tos dos que q u ize ram  v i r ,  j á  não cou­
beram  —  uão e stá  p o rv e n tu ra  re ú u id a  
n e sta  g rand e  sa la  a m a is  b r ilh a n te  
em b a ixad a  qne a in d a  se  congregou , 
nos m uros da a u t ig a  V i la ,  p a ra  s u l i la r  
o seu  p rim e iro  cidadão ?

N ão  estão  aq u i re tin id o s , no seu  
m áx im o  pêso , os in d u s t r ia is , a quem  
e s ta  re g ião  m in h o ta  deve o m e lh o r da 
sn a  p ro sp e rid ad e , a  m u ltid ão  obscura  
dos a r t íf ic e s , re p re se n ta d a  pelos p re s i­
d entes dos S in d ic a to s , os p ro p rie tá r io s , 
os filhos de a lg o , h e rd e iro s das ve lh a s  
ca sa s  n o b res , o c le ro , os in te le c tu a is
—  e e u tre  êstes a lg u m as das p r im e i­
ra s  f ig u ra s  da P o lí t ic a  e das L e t ra s  
P o rtu g u e sa s  ?

N ão v ir ia m  ê le s  aq u i p a ra  co n firm ar 
as m iuhãs p a la v ra s  de há tem pos — de 
quando eu d isse , ao sa iid a r  V . E x . * ,  
Sen ho r D r .  Jo ão  R o ch a  dos S an to s , 
n e s ta  m esm a g rand e  ca sa , que se n tia  
a convicção  de t ra d u z ir  o ap lau so  u n â­
n im e de todo o concelho  de G u im a rã is ?

N ão v ir ia m  ê le s  aq u i p a ra  d iz e r  qne 
esperam  que a  ad m in is tra ção  de V . 
E x . *  s e ja  se g u ra  e re n o vad o ra , m as 
d en tro  da sobriedade e da p ru d ê n c ia  
in d isp e n sá ve is  ?

N ão  v ir ia m  ê le s  aq u i p a ra  d iz e r  a 
V .  E x . a que confiam  que a  C â m a ra  
M u n ic ip a l co n tin u a rá  a  c u id a r da h i­
g ie n e  da c id ad e , da econom ia da la v o u ­
ra , das n ecessid ad es m ais in s ta u te s  
dos povos, a  o lh a r p e la  po b reza , a  am ­
p a ra r  as  C a sa s  do P o vo , a a c a r in h a r  
tôdas as boas in ic ia t iv a s  in d iv id u a is
—  sem  p re ssa s , sem  atro p e lo s , sem 
an sied ad es , e com a honestid ade  e a 
p ru d ê n c ia  p ró p ria s  de quem , a tra v é s  
de u iu a  v id a , soube c o u s tru ír  p a ra  s i 
p róp rio  a  rep u tação  de hom em  p ru ­
dente  e honesto ?

N ão  v ir ia m  ê le s  aq u i p a ra  que V .  
E x . * ,  no iso lam en to  do seu  g ab in e te  
de t ra b a lh o , se n tisse  qne não e s ta v a  
só , que e s ta v a  cercado  da sn a  in te ira  
e ab so lu ta  con fiança  ?

V o u  te n ta r  a p ro va .
H om ens de G u im a rã is , hom ens do 

C o n ce lh o  de G u im a r ã is :A
E rg o  a m in h a  ta ça  p a ra  beber pelo 

hom em  p rud en te  e honesto que se e n ­
co n tra  â  fre n te  do nosso Â lu u ic ip io . 
Q uem  p e n sa r como eu , quem  como eu 
d e p o sita r in te ir a  con fiança  n a  sn a  in  
ta n g ív e l v ir tu d e , n a  su a  in d is c u t ív e l 
so b ried ad e , uo seu  t in o  a d m in is tra t iv o  
e n a  su a  boa fé  P o lí t ic a , ê rg a  tam bém  
a  sn a  ta ç a  e acom panhe-rae , de pé , no 
b riu d e  que vou f a z e r :

P e lo  D r .  R o c h a  dos S a n to s ! .  • •
P o r  G u im a rã is  1 . . .Por Portugal!» •.

NOTICIAS DE GUIMARÃIS

Jí:?o:fcria:;:. N:?i: ifirsiç:-:.
F a la m  em  se g u id a  o s s r s . :

António José Pereira de Lima
O  s r .  A n tó n io  Jo s c  P e re ir a  de L i ­

m a , v e re a d o r d a  C â m a ra  e P re s id e n te  
da C .  de M . da P e n h a , levan ta-se  e é 
m u ito  ac lam ad o  pela a s s is tê n c ia . P re s ­
ta  h om enagem  à s  q u a lid a d e s  de t ra ­
ba lho  e in te lig ê n c ia  d o  s r .  d r .  R o ch a  
d o s  S a n to s , d e d ica n d o - lh e  b re ve s  p a ­
la v ra s  d e  a d m ira ç ã o  e a p rê ço .

Manuel de Magalhãis
p re s id e n te  d o  S in d ic a to  N .  d a  In d ú s ­
t r ia  T ê x t i l ,  q u e  d is s e :

P e d iu -se  a  m in h a  p re se n ça  n e sta  
so len idade , não p a ra  a  i lu s t r a r  com 
p a la v ra s , a in d a  que a  am ab ilid ad e  de 
quem  m e convidou  assim  p en sasse .

N ão  fo i e ssa  a  in ten ção  do c o n v ite ; 
se o fô s-e  não te r ia  v in d o .

N ão  ca re ce  e sta  so len idade  do i lu s ­
tre  efém ero de a lg u m as ou m u ita s  flo ­
res de re tó r ic a , nem  eu s e r ia  cap az  de 
com e la s  com pôr um  ra m d h e te  que 
pudesse , sem  desdouro , o fe rta r  aq u i.

E s s a  se r ia  a ta re fa  dos m a is in te l i­
g en tes , dos m ais a rd e n te s , d aqueles, 
en fim , a  quem  o ta le n to  ou c u ltu ra  
uão fa lta m .

P o rq u e  v im  aq u i então  ? P o rq ue  
com preend i que a c la sse  o p e rá r ia  de­
v ia  e s ta r  aq u i re p re se n tad a .

V im  p a ra  p re s ta r  hom enagem  ao 
am igo dos o p erá rio s , ao p r im e iro  or- 
g au izad o r dos S in d ica to s de G u im a rã is .

F a lta r ía m o s  a um  sag rad o  d e ve r, 
como v im a rau e u se s  e a c im a  de tudo 
como o p erário s , se n e sta  h o ra  so leue 
em que todo o concelho  p re s ta  home- 
uagera ao v im a rau e u se  ilu s t re , a c la s ­
se o p e rá r ia , não e s tive sse  aq u i re p re ­
sen tad a .

N ão  nos com pete e x a lt a r  as suas 
q ua lid ad es como homem p ú b lico , m as 
podem os a f irm a r bem a lto  que jà ra a is  
tive m o s um a C â m a ra  que escu tasse  
com ca rin h o  a c la sse  o p e rá ria s  nas 
su as ju s ta s  petições como a p reseu te .

E  sem  se r p rec iso  um a co rre n te  de 
op in ião  po p u la r com propag anda an te ­
c ip ad a , como tem  acon tecido  n o u tra s  
c idad es do p a ís , sem  nm a ideo log ia 
que fôsse p reg ad a  a n te rio rm e n te  ou 
ag itad as  nas ru a s , su rg iu  à uossa f re n ­
te , com tôdas as p ro b ab ilid ad es e g a ­
ra n t ia s  de g o ve ru a r , e ssa  f ig u ra  a 
quem  nós bo je com ju s t iç a  p restam os 
hom enagem , e que num  trab a lh o  g ra n ­
dioso de construção  sôbre o ponto de 
v is ta  m o ra l e e s p ir itu a l —  que é q uási 
d iv in o , se a u a liza rm o s se ren am en te  o 
sa c r if íc io  e o esfôrço  —  só re p re se n ta  
am or à  su a  te r ra  —  m ãi de todos os 
v im a rau e u se s .

E ’ m u ito  u a tu ra l que cu ste  a a lguém  
e stas a firm ações.

M as n iu gu ém  m elh o r do que nós 
sabe a v a lia r  e responder com g ra tid ão  
àq u ilo  que nos fazem .

T e m o s  bera ua  m em ória  a C o ló n ia  
B a ln e a r  In fa n t il dos S in d ica to s  N a c io ­
n a is , onde fo ram  b en efic iadas cen to  e 
t a l  c r ia n ç a s  p e rte n ce n te s às fa m ília s  
de todos os S in d ic a to s ; e se não fôsse 
o seu  géuio p o p u la r e la  não se r e a l i­
z a r ia . A s  D ire cçõ e s  dos S in d ica to s , 
ein  nom e dos p a is  d essas c r ia n ç a s , 
num  profuudo reconhecim ento  de g r a ­
tidão , souberam  ag rad e ce r lh e . E ’ por 
is so , que os S in d ica to s  teem  ra zão  de 
e s ta r  com a C â m a ra  e de a  a u x i l ia r  
em tudo qne se j i  n ecessá rio  p a ra  bem 
do conce lho . E s t a  é a  von tad e  de 
q u in ze  m il o p e rá rio s que aq u i re p re ­
sen to .

Dr. Américo Durão
I lu s t re  P o e ta  e C h e fe  d a  S e c re ta r ia  
d a  C â m a ra  M u n ic ip a l :

P erd oem  me V .  E x .* *  qne as m inhas 
p a la v ra s  se red u zam  apenas a  um 
b rin d e .

P o u cas ve ze s  p e la  v id a  fo ra  te re i 
ocasião  de e rg u e r um a ta ç a , p a ra  
s a i i la r  e beber por a lg u é m , com a s in ­
cerid ad e  e o p ra z e r  com que o faço 
ho je .

S en ho r D r .  Jo ão  R o c h a  dos S a n to s , 
estam os aq u i todos, p a ra  lh e  d ize rm o s 
coui a u ossa  s im p les p resen ça , quanto 
o ad m iram o s e Ibe  q uerem os. N enhum  
d ire ito  e sp e c ia l m e a s s is t ir ia  de ch a­
m ar a ateução  de V .  E x .* *  p a ra  a  m i­
n h a  vo z  d esco lo rid a  e ru d e , se  o meu 
lu g a r  de ch efe  da S e c re ta r ia  d a C â ­
m a ra  que V .  E x . *  ab ueg adam ente  com 
tan to  b rilh o  e ra ro  sen tid o  a d m in is tra ­
t ivo  s e rv e , m e não im p uzesse  o d eve r 
g ra t ís s im o  de lh e  t ra n s m it ir  em m eu 
p róprio  nom e, e no de todos os fu n c io ­
n á rio s da S e c re ta r ia  da C â m a ra , a 
a le g r ia  e o o rg u lh o  com qne nos a sso ­
ciam os à hom enagem  g ran d io sa  qne a 
c idade e o concelho  de G u im a rã is  lhe  
p restam  ho je .

D e v e  V .  E x  a se n tir-se  con tente .
N ão h á  a in d a  m u ito s d ias que a 

p ropósito  de q u a lq u e r pequeuo in c i­
dente que não reco rdo , lh e  o u v i e stas  
p a la v ra s  que não esqueço e lh e  peço 
lic e n ç a  p a ra  re v e la r  a q u i :

—  A 9 pessoas in te re ssam  m e pouco. 
D e se jo  se r  ú u ic a  e s im p lesm ente  o 
P re s id e n te  da C â m a ra  da C id a d e  e 
C o nce lho  de G u im a rã is .

A  im ponente  m an ife stação  de h om e­
nagem  a que estam os a ss is t in d o , pelo 
núm ero  e q ua lid ad e  das pessoas p r e ­
se n te s , p ro va  que as  in ten ções e a 
acção re a liz a d o ra  de V .  E x . *  teem  s i­
do com preeud idos.

P e rm ita -m e  tam b ém , S e n h o r P re s i­
d en te , que p e la  D ire cção  do V itó r ia  
S p o rt C lu b  a  que , no cu m p rim ento  de 
um d e ve r c ív ic o , p res id o , lh e  t ra n s m i­
ta  a s  exp ressõ es do nosso re co n h e c i­
m ento pa io  ca rin h o  que sem p re  nos 
d ispensou  e da uossa m u ita  ad m iração .

Sendo V .  E x . *  um  p ro p u lso r da po­
lí t i c a  do e sp ír ito , na  su a  v isão  ra sg ad a  
e lú c id a  das co isas , fo i sem p re , tam ­bém, um bom amigo do nosso modesto

i C lu b  que e s tá  lo ng e , m u lto  longe mes* 
' mo, de se r o que deve e a sp ira  se r . 
I V e rd a d e iro  homem do E s ta d o  N ovo 

e do seu  tem po , não podia se r o u tra  
a a t itu d e  de V .  E x . * .

P e lo s  fu n c io n á rio s  da S e c re ta r ia  da 
C â m a ra , p e la  D ire cçã o  do V itó r ia  e 
em m eu p róp rio  nom e, êrgo a m in h a  
ta ça  e vou beber às fe lic id ad e  pessoa is 
de V .  E x . *  e ao ad m irá v e l e in te l ig e n ­
tíss im o  cooperador de S a la z a r , o g ra n ­
de C h e fe  da R e vo lu çã o  N a c io n a l.

0 sr. António Faria Martins, em 
nome do Pevidém, relembra um 
facto da história Vimaranense

N a  n o ite  de 28/11/1888 , fa z  neste  
p rec iso  m om ento, õ l  anos, ilu m iu a ra m - 
-se as  ru a s  de G u im a rã is  à  lu z  dos 
a rch o te s  em punhados p e las  pessoas 
m a is  g rad a s  d esta  te r ra  u um a g ra n ­
d io sa  m an ife stação  de hom enagem  
ao C o nd e de M a rg a rid e , a  M a rt in s  
M iu o tes e ao D r .  Jo a q u im  de M e ira . 
D essa  m an ife stação  n asce u  o G ru p o  
dos E n tu s ia s ta s , c u ja  b a n d e ira , que 
t in h a  como le m a  “ A n te s  q u e b ra r que 
to rc e rn, se  a ch a  con fiada à  g u a rd a  da 
S . M . S .

F o i dêsse m ovim ento  que nasceu  
tam bém  a un ião  de todos os v im a ra ­
ueuses e , d essa  u u ião , só re su lta ra m  
benefíc io s p a ra  e s ta  te r ra , que se fêz 
o u v ir  dos poderes p ú b lico s p e la  voz 
am ig a  e jà m a is  esq uecida do g rand e  
e s ta d is ta  que se cham ou Jo ão  F ra u c o .

F o i no co n v ív io  dêsses hom ens, fo i, 
p a rt ic u la rm e n te , no co n v ív io  dêsse 
g rand e  hom em  de bem que se cham ou 
o D r .  M e ira , que o hom enageado de 
bo je  tem perou  o seu  c a rá c te r  honesto , 
ín te g ro , independente  1

Q uando da sua passagem  p e la  p re s i­
d ênc ia  da C â m a ra , G u im a rã is  sem pre 
co lheu  b en efíc io s e os cen tro s populo­
sos do concelho receb eram  tam bém  a 
su a  co ta  p a rte .

0  P e v id é m , que não é, h o je , a  m o ­
d esta  fre g u e s ia  de S . Jo rg e  de Se lho , 
m as sim  um  im p o rtan te  ceu tro  fa b r i l e 
populoso que ab rang e  as ciuco  fre g u e ­
s ia s  que teem  aq u e la  por fu lc ro , tôdas 
com aa m esm as a fin id ad es , t&mbóm 
não fo i esquecido pelo s r . D r . R o ch a  
dos S an to s . E  é por isso  que aqu i es­
tá , em la rg a  rep resen tação  e com s in ­
ce rid ad e , a  asso c ia r-se  a e sta  ju s ta  e 
g ran d io sa  hom enagem .

H ab itu ad o  a se r esquecido por todos
—  to d o s! —  os que teem  ocupado as 
cad e ira s  do m u n ic íp io , o P e v id é m  v iv ia  
em su rd a  có le ra  e , quando a ocasião 
lh e  fo i asad a , trab a lh o u  quauto  pôde 
p a ra  se r desanexad o  do concelho  de 
G u im a rã is .

P a sso u  p e la  p re s id ê n c ia  da C â m ara  
o D r .  R o ch a  dos S an to s e o P ev id ém  
v iu -se  p e la  p r im e ira  v e z  tra ta d o  como 
f ilh o , a ca r ic ia d o , esperançado  em vêr- 
-se com ág ua  p a ra  beber, com lu z  p a ra  
a lu m ia r , com cam inhos p a ra  t r a n s i­
t a r .  . • P o ré m , a  passagem  de S . E x . a 
fo i c u r ta  o p rec iso  p a ra  o P e v id é m  
não v e r  tra d u z id a s  em re a lid ad e  as 
su as ju s ta s  a sp ira çõ e s . M as só essa  
m udança de tra ta m e n to  fo i o b astan te  
p a ra  a te n u a r d espe ito s, p a ra  a fu g e n ta r 
d escontentam en tos, p a ra  tnalar aquele  
desejo  de em ancipação  dum a tu te ia  que 
só s e rv ia  p a ra  lh e  co b ra r os réd ito s 
sem  o fa z e r  p a r t ic ip a r  dos ben fíc io9 .

S e i que ê ste  sen tim en to  de u n ião  é 
ho je  p a rtic ip ad o  p e la s  o u tra s  povoa­
ções im p o rtan te s  do con ce lh o . P o r  
is so , su a  E x . a é , in d u b ità v e lm e n te , a 
g a ra n t ia  ab so lu ta  da in te g rid ad e  do 
conce lho .

C o m ece i po r c it a r  um  fa c to  dos 
an a is  de G u im a rã is , cu jo  a n iv e rsá r io  
hoje p a ssa . A cabo  po r o re c o rd a r no­
vam en te  e p a ra  p e d ir a  todos os que 
me escu tam  e àq ue les que aq u i uão 
puderam  v i r  que im item os os v im a ra ­
ueuses de há 50 a n o s : uuám o-nos to­
dos à vo lta  do D r . R o c h a  dos S an to s , 
secundem os com o nosso ap lauso  a  sua 
á rd u a  ta re fa , a tirem o s p a ra  lo ng e  as 
d issenções que nos d iv id e m , e ver-nos- 
-emo8 em baraçados em b reve  p a ra  
c a n ta r os versoB do saudoso P a d re  
R o r iz , p o rq u e : “ O h G u im a rã is , o teu 
p rogresso , a tu a  v id a „  . . .  j á  não se rá  
nm a asp ira ção .

Mais brindes. Mais aplausos.
Le v a n ta m -se , se g u id a m e n te , o s s r s . :

Manuel Soares M. Guimarãis
D e le g a d o  C o n c e lh io  d a  L .  P . :

O  s r .  M a n u e l So a res M o re ira  G u i-  
m a rà is  e in  seu  nom e p esso a l e com o 
de leg ado  c o n ce lh io  d a L .  P .  a sso c ia - 
-se com  o m a io r p ra ze r àq u e la  hom e­
nagem , re fe r in d o -se  às  q u a lid ad e s  de 
bom  v im a ra n e n s e  e de bom  p o rtu ­
g u ê s , d o  s r .  d r .  R o ch a  dos S a n to s , 
um  d o s p r im e iro s  f il ia d o s  d aq u e le  
p a tr ió t ic o  o rg a n ism o .

Dr. João Mota Prego de Faria
O  s r .  d r .  Jo ã o  M o ta  P re g o  de F a r ia ,  

n u m  b re ve  im p ro v is o  sa ú d a  o s r .  d r .  
R o c h a  d o s S a n to s  e m o stra-se  sa t is ­
fe ito  p e la  e lo q u ê n c ia  d a  hom enagem  
p re stad a  a q uem  tan to  se tem  sab id o  
im p ô r  à c o n s id e ra çã o  de tod os os 
se u s co n te rrâ n e o s .

Siivino Alves de Sousa
O  s r .  S i iv in o  A lv e s  de S o u sa , p re ­

s id e n te  d o  G ré m io  d o  C o m é rc io  de 
G u im a r ã is , te ste m u n h a  ao  s r .  p re s i­
d en te  d a  C â m a ra  a su a  g ra n d e  c o n s i­
d e ração  e e s t im a , em  nom e d o  co m é r­
c io  de G u im a rã is .

R e fe re -se  à s  q u a lid a d e s  d e  q u e  é 
p o ssu id o r o n a c io n a lis ta  d as p r im e i­
r ís s im a s  h o ra s  (a p la u so s ) c a v a lh e ire s ­
c o , a te n c io s o , p ru d e n te  e cau te lo so , 
sem  d e ix a r  de se r e n é rg ico  e d e c is iv o , 
e a f irm a  q ue  S . E x . a tem  um  p assad o
—  que g a ran te  o fu tu ro .Foca o serviço que tem prestado à

A s s is tê n c ia  e te rm in a  b eb e n d o  p e las  
p ro sp e r id a d e s  d e  S . E x .a.

A voz dum Ilustre Oficial da 
Armada Portuguesa

T ra z - m e  aq u i h o je  u m  d e v e r  de 
g ra t id ã o  a q u e  e sto u  h a b itu a d o  a 
p re s ta r , se m p re  co m  o m eu  p eq u eno  
c o n c u rs o , p a ra  co m o  a m ig o  d as C a í­
d as d as T a ip a s  a p re s e n ta r  ao E x .ro0 
S e n h o r  P re s id e n te  da C â m a ra  de 
G u im a r ã is , D r . Jo ã o  R o c h a  d o s S a n ­
to s , a e x p re ss ã o  do n o sso  a g ra d e c i­
m e n to  p e lo s c u id a d o s  q ue  tem  d is ­
p e n sad o  às C a íd a s  d as  T a ip a s . S e ­
n h o r  P re s id e n te , se m  q u e  V .  E x . *  
ta lv e z  o sa ib a  o u  o s in ta , V .  E x .»  deu 
a le n to  à v e lh a  e se m p re  e sq u e c id a  
p o v o a ç ã o  d as C .  d a s  T a ip a s .  C h a -  
m o - ih e  v e lh a  p o rq u e  se g u n d o  re sam  
v á r io s  c ro n is ta s  ve m  de te m p o s  r e ­
m o to s  a s  su a s  a fa m a d a s  á g u a s  te r ­
m a is  q u e  fo ra m  a b a n d o n a d a s  ou 
p e rd id a s , p a ra  só  em  1753  F r e i  C r i s ­
tó vã o  d o s  R e is ,  c a rm e lita  de B ra g a , 
d e s c o b r ir  p a rte  d e la s . F o i  e n tã o  ja  
a C â m a ra  de G u im a r ã is  q ue  p ro ce  
deu  a e sc a v a ç õ e s , a p a re c e n d o  v á r ia s  
p is c in a s , sò lid a m e n te  c o n s t ru íd a s , e 
a s s im  c o m e ç a ra m  a fu n c io n a r  as 
T e r m a s  d a T a ip a s , p a ra  m a is  ta rd e  
se fu n d a r  u m  h o te l e e s ta b e le c im e n ­
to b a ln e a r  em  m e lh o re s  c o n d iç õ e s .

E m  18 78 ,  c re io  q ue  a C â m a ra  de 
G u im a rã is  t in h a  u m  p la n o  p a ra  m e ­
lh o ra m e n to s  e e m b e le z a m e n to s  nas 
T a ip a s , m as q ue  c o m o  se m p re  não  
se re a liz a ra m  p o r n ão  h a v e r  d in h e i­
ro . S e m p re  e sq u e c id a  p o sso  d iz e r  
q ue o tem  s id o , p o rq u e  n ad a  e x is te  
n as C a íd a s  d as T a ip a s  q ue  possa 
a te s ta r  in te re s s e  p o r a q u e le  p o vo ad o . 
F o i co m  o m a is  v iv o  in te re ss e  e sa 
t is fa ç ã o  q u e  a p o vo a çã o  d as T a ip a s  
re c e b e u  ê ste  an o  em  Ju lh o  a v is ita  
do a c tu a l G o v e rn a d o r  C i v i l ,  D r . Jo sé  
de O liv e i r a ,  v is ita  q u e  h á  m a is  de 
v in te  a n o s  n ão  e ra  fe ita .

S u a  E x . *  m e lh e r  p o d e rá  d iz e r  da 
fo rm a  c a r in h o s a  c o m o  fo i re c e b id o .

C o fn  S u a  E x . *  a p a re c e  p e la  p r i­
m e ira  ve z  um  P re s id e n te  d a C â m a ­
ra , q ue  v is it a , vê  e p e r s c ru ta  as n e ­
ce ss id a d e s  d aq u e la  r is o n h a  e lin d a  
p o vo a çã o  da n o ssa  be la  p ro v ín c ia  do 
M in h o . A té  a li n u n c a  h o u v e  d in h e i­
ro  na C â m a ra  p a ra  q u a lq u e r  m e lh o ­
ra m e n to  p a ra  as T a ip a s  e a té  p a ra  
d a r  u m  p o u co  de ág ua  à p o vo a çã o  
fo i n e c e s s á r io  ra te a r  as d e sp e zas  po r 
v á r ia s  fre g u e s is a s , n u m a  d isp o s iç ã o  
c o n t ra r ia  às le is  v ig e n te s  e n tão .

A p a re c e  0 D r . R o c h a  d o s S a n to s  
e d isp e n sa  to d o  o c a r in h o  à p o v o a ­
ção  e re c o n h e c e  to d a  a ju s t iç a  a q ue 
a l i  se  fa ç a  a lg u m a  c o is a . T o d o s  se 
r e g o s i ja ra m , e , fe liz m e n te , já  a lg u m a  
C o isa  se tem  fe ito  e e sp e ro  q ue  m a is  
se fa rá  e n q u a n to  S u a  E x . *  se c o n se r  
v a r  na p re s id ê n c ia  d a  C â m a ra , o q u e  
e sp e ro  se ja  p o r  lo n g o  te m p o , a p e sa r  
da n e fa s ta  in f lu ê n c ia  d u m a  p o lít ic a  
m e sq u in h a  em  q u e  só  se p e n sa  em  
in te re s s e s  p e s so a is  e n ã o  d a  c o le c t i-  
v id a d e . A  g u e rra  é su rd a  a to d o s q ue  
p re te n d e m  t ra b a lh a r  e só  se d e se ­
ja m  a q u e le s  q u e  s a t is fa ç a m  p e d id o s , 
p ro p o rc io n e m  lu g a re s , co m  o in tu ito  
se m p re  de c re a re m  u m a c o t te r ie  q ue  
é se m p re  n e fa s ta  e p r e ju d ic ia l ao  d e ­
s e n v o lv im e n to  d u m a  te r ra .

S e n h o r  D r . R o c h a c a  d o s  S a n to s , 
n u n c a  V . E x . *  se  a r re p e n d a  de s e g u ir  
a su a  o r ie n ta ç ã o , p o rq u e  a c im a  de 
tu d o  e s tá  a t ra n q u ilid a d e  da n o ssa  
c o n s c iê n c ia , o n o sso  b r io , o b o m  n o ­
m e e e n fim  o d e se jo  de b em  s e r v ir  a 
n o ssa  P á t r ia  e em  e s p e c ia l o m u n i- 
c ip io  q ue  S u a  E x . *  o S e n h o r  M in is ­
t ro  do in t e r io r ,  m u ito  b e m , lh e  c o n ­
f io u . O s  se u s  a m ig o s  ve e m  aq u i h o ­
je  to d o s  p a ra  m o s t ra r  q ue  V . E x .»  
tem  s im p a t ia s  e q u e  se se n te m  s a t is ­
fe ito s  p o r v e r  q u e V . E x . *  seg ue  um a 
o r ie n ta ç ã o  q ue  te m  a a p ro v a ç ã o  de 
to d as  as p e sso as  de b em  e n ão  as da 
p o lít ic a  de bem  s e r v ir  os am ig o s .

C r e ia  q u e  as m in h a s  p a la v ra s  r e ­
p re se n ta m  bem  o m e u  m o d o  de se n ­
t i r  co m o  am ig o  do c o n c e lh o  de G u i­
m a rã is  e a ve sso  a m a n ife s ta ç õ e s  a 
fa v o r ou  c o n tra  se ja  q u e m  fô% se n ti 
m e c o n tu d o  na o b r ig a ç ã o  de aq u i 

v i r  co m o  v e lh o  m a r in h e ir o , am ig o  
da su a  P á t r ia ,  d o ta d o  d um  e v tra o r-  
d in á r io  b a ir r is m o , p re s ta r  tam b é m  a 
m in h a  h o m e n a g e m  a q u em  se le m ­
b ro u  q ue  e x is t ia  u m a  p o vo a ç ã o  c h a ­
m ad a C a íd a s  d as  T a ip a s .

C r e ia  V  E x . *  q u e  te m  o a p o io  de 
to d o s o s  q ue  p re za m  o se u  n o m e , a 
su a  c o n s c iê n c ia , a o rd e m , a d is c i­
p lin a , o b em  d a  su a  P á t r ia  e o d e se ­
jo  de a b e m  s e r v ir .

N ão  d e sa le n te  p o is  e s irv a - lh e  esta  
m a n ifé s ta ç ã o  de s o lid a r ie d a d e  e a m i­
za d e , de  in c e n t iv o  p a ra  c o n t in u a r  o 
seu  t ra b a lh o  ú t i l ,e  m a is  ta rd e  ju s t iç a  
lh e  se rá  fe ita  m e sm o  p o r aq u e le s  q ue 
a g o ra  a n ão  q u e re m  v e r .

A  id ad e  é u m a b e la  e x p e r iê n c ia  da 
v id a , p o is  tu d o  se vê  co m  u m a  s e re ­
n id a d e  tão  p re c is a  se m p re  e n ão  se 
d e ix e  e m p o lg a r  p e la  p o lít ic a .

S e ja m o s  n a c io n a lis ta s  e a c o m p a ­
n h e m o s  se m p re  o g ra n d e  h o m e m  
q u e  é S a la z a r , s ím b o lo  d a  h o n ra , do 
t r a b a lh o , do s a c r i f íc io  e d o  a m o r  
P á t r io .

D e ix e m -s e  de p o lít ic a s  m e sq u in h a s  
e im ite m  to d o s o g ra n d e  m e s tre , t r a ­
b a lh a n d o , e s tu d a n d o  e fa ze n d o  tu do  
p a ra  o bem  d este  p e q u e n o  P o rtu g a l 
em  t e r r i t ó r io , m as g ra n d e  co m o  n e ­
n h u m  o u tro  p o vo , na  sua h is tó r ia , 
n as su as  c o n q u is ta s  e d e sc o b e rta s . 
N áo  m o s tre m o s  n u n c a  o m e n o r  s in ­
to m a  de d e s fa le c im e n to  e so b re tu d o  
q u an d o  sa b e m o s q u e  o s  n o sso s  de- 
t ra c to re s  só  te m  a v o z  p a ra  a m a ld a ­
de e p a ra  a in t r ig a  e p e lo  c o n t rá r io  
te n h a m o s  e sp e ra n ç a  n o  fu tu ro  e t r a ­
b a lh e m o s  p a ra  o bem  c o m u m .

E  V . E x .»  se n h o r  p re s id e n te  da 
C â m a ra  te n h a  a c e r te z a  de q ue  os 
se u s  in im ig o s  n ão  e n c o n tra m , p e ra n ­
te  e s ta  m a n ife s ta ç ã o , a le n to  p a ra  
c o n t in u a r  a c a m p a n h a . A  O b ra  de V. Ex.* é bastante e de molde a ser

; a p re c ia d a  e  so b re tu d o  na p a rte  de 
a s s is tê n c ia  à p o b re z a  d o  c o n c e lh o . 
A  m is é r ia  é g ra n d e  e p o r  is so  q u a n ­
do a p a re c e  a lg u é m  q ue  pÕi a su a  
g ra n d e  vo n ta d e  ao  s e rv iç o  da C a r i ­
d ade  d eve  se r re sp e ita d o  e a d m ira ­
d o . Q u e m  h á  q ue  n ão  e x e rç a  a C A ­
R I D A D E . . .  E s s a  p a la v ra  q u e  r e ­
p re se n ta  a b e le za  p e rs o n if ic a d a  e a 
g ló r ia  m á x im a  —  o q u e  p o d e m o s 
c o n s id e ra r  de m a is  e n a lte c id o  n as 
c o n c e p ç õ e s  do e s p ir ito  e de m a is  
a p u ra d o  n o s s e n t im e n to s  do c o ra ç ã o . 
O lv id a r  c o m o d id a d e s  p r ó p r ia s  e c o m ­
p a r t ir  d e sg ra ç a s  a lh e ia s  é o m á x im o  
da p e r fe iç ã o  e v a n g é lic a  e a c u lm i­
n â n c ia  da g ra n d e z a  h u m a n a , a o b ra  
m a is  b e m q u is tta  de D E U S ,  e n fim  o 
c o ra ç ã o  q ue  se  a b re  co m  a sa n ta  e 
lin d a  p a la v ra  —  C A R I D A D E . . .  T e m  
V . E x . a m o s tra d o  em  to d o s  o s  m o ­
m e n to s  a su a  g ra n d e  a te n ç ã o  p e lo s  
d e sp ro te g id o s  d a  so rte  e is so  c re ia  é 
a m e lh o r  m a n ife s tu ç a o  d u m  e s p ír ito  
fo r te , v ig o ro s o  e q u e  n ã o  d e ve  e s ita r  
co m  p e q u e n o s  e sc o m b ro s . F é  em  
« D E U S » ,  c o n f ia n ç a  n o s  a m ig o s , p e s ­
soas de b e m , q u e  o  a c o m p a n h a m  e 
c o n t in u e  se m p re  t r i lh a n d o  o  c a m i­
n h o  q u e  te m  s e g u id o , p o rq u e  c o m o  
h o m e m  h o n ra d o , c re n te  em  D E U S ,  
e x e m p la r  c h e fe  de fa m íl ia , d e ve  e 
t r iú n fa  se m p re  d as lín g u a s  v ip e r in a s , 
q ue  só  ve e m  o m a l n o s o u tro s  e n ão  
sab em  o lh a r  p a ra  s i p ró p r io s . P e n sa  
V .  E x . *  e já  a lg u m a  c o u sa  h á  fe ito , 
p a ra  a p o b re z a  d as T a ip a s ,  is to  d e ­
p o is  de te r  o rg a n iz a d o  s o c o r ro s  p a ­
ra  o s p o b re s  de V iz e la .  H o n ra  lh e  
s e ja  e c re ia  q ue  o se u  n o m e  f ic a r á  
lig a d o  aos a n a is  do  m u n ic íp io  de 
G u im a r ã is , te r ra  b e rç o  da n o ssa  n a ­
c io n a lid a d e  e o n d e  to d o s  d e ve m  s e ­
g u ir  o s  e x e m p lo s  do g ran d e  re i q ue  
fo i A F O N S O  H E N R I Q U E S  e q ue  
bem  m o s tro u  se r  o R IG H T  M A N  iN  
T H E  R I G H T  P L A G E .  M u ito  te r ia  
q u e  d iz e r  s r . p re s id e n te  da C â m a ra  
m as h á  m a is  p e sso as  q u e  q u e re m  
a p re s e n ta r  a V . E x . *  as  su a s  h o m e ­
n a g e n s e p o r is so  p e ço  a c e ite  os 
m e lh o re s  a g ra d e c im e n to s  d o  bom  
p o vo  d as T a ip a s  e m e u s p e s so a lm e n ­
te p o r tô d as  as a te n ç õ e s  q ue  n o s  
tem  d isp e n sa d o . O  m e lh o r  g a la rd ã o  
q u e  V .  E x . a p o d ia  a m b ic io n a r  é a 
m a n ife s ta ç ã o  q u e  as fo rç a s  v iv a s  do 
c o n c e lh o  ten d o  à f re n te  o seu  bom  
e q u e r id o  G o v e rn a d o r  C i v i l  d r . Jo sé  
de O liv e i r a ,  p re s ta m  a V .  E x . *  e se rá  
de g ra n d e  s a t is fa ç ã o  sa b e r q u e  à vo z  
d o s h o m e n s  ag ra d e ce n d o  to d o  o 
bem  fe ito  se ju n ta  a v o z  de « D E U S »  
a b e n ç o a n d o  tô d a  a su a  g ra n d e  o b ra . 
T e n h o  d ito .

Tem agora a palavra 0 Ilustre 
Escritor sr. Dr. Alfredo Pimenta

O  o ra d o r  co m e ço u  p o r  ag ra d e ce r 
ao  s r .  G o v e rn a d o r  C i v i i  d e  B ra g a  as  
p a la v ra s  a m a b ilís s im a s  q u e  lh e  en d e­
re ço u  q u a n d o  ê le  fê z  a q u i em  G u i­
m a rã is  a su a  ú lt im a  co n fe rê n c ia  em  
m a io  p a ssa d o  —  ag rad e c im e n to  q ue  
a in d a  n ão  t iv e ra  e n se jo  d e  p u b lic a -  
m en te  fo rm u la r . E  p o rq u e  e stava  n o  
u so  d a  p a la v ra  a p ro v e ita v a  o  m om en ­
to  p a ra  d iz e r  a su a  e x .a u m a  co isa  
q u e  o  p re o c u p a v a  e  m a g o a v a .

H a v ia  u m a  in ju s t iç a  a re p a ra r . E s ­
ta v a  ce rto  d e  q u e  t ra d u z ia  o s e n t i­
m ento  n ão  só  d a  a s s is tê n c ia  n ú m e ro sa  
e n o tá ve l q u e  o  o u v ia , m as  d o  C o n ­
ce lh o  in t e i r o ; p o r  is so  o u sa v a  p e d ir  
a  su a  e x .a q u e  e m p e n h asse  to d o  o 
o  se u  in te rê sse  e v a lim e n to  p a ra  q ue  
à q u e la  c a sa  o n d e  se  e n co n tra va m  to ­
d o s fo sse  re s ta b e le c id o  o n o m e q u e  
ju s ta m e n te  lh e  p e rte n c ia , p o r  te r s id o  
o b ra  e x c lu s iv a  d o  e n tu s ia sm o  e d e d i­
cação  a G u im a r ã is  d o  s r .  B e rn a rd in o  
Jo rd ã o .

« O u s o , re p e t iu  o o ra d o r , p e d ir  a 
v .  e x .a tô d a  a su a  in f lu ê n c ia  p a ra  q ue  
o  T e a t ro  de Jo rd ã o  p o ssa  se r lic ita -  
m en te , le g a lm e n te , 0 q u e  110 se n tir  de  
to d o s n ó s é —  T e a tro  de Jo rd ã o » .

D e p o is  d ir ig iu - s e  ao s r .  P re s id e n te  
d a  C â m a ra , co m e çan d o  p o r  a f irm a r 
q ue  a b r ir a  n o s  se u s p ro p ó s ito s , de 
n u n ca  a s s is t ir  a b an q u e te s nem  aos 
d a d o s  aos o u tro s , nem  os qtte q u ize s -  
se in  d a r- lh e  a ê le  o ra d o r , u m a  e xce p - 
ção  p a ra  a s s is t ir  a ê ste . E '  q u e  se  
tra ta v a  d o  d r .  Jo ã o  R o c h a  d o s  S a n to s .

E r a  s in g u la rm e n te  n o tá v e l, e êle 
o ra d o r  n ão  co n h e c ia  e x e m p lo , q ue  se 
ju n ta sse m  q u in h e n ta s  p e sso as em  b an ­
q u ete  de h o m enag em  ao s r .  P re s id e n ­
te  d a  C â m a ra . O  fa c to  s ig n if ic a v a  
m u ito .

O  d r .  Jo ã o  R o ch a  d o s S an to s  im -  
pôs-sse  p e lo  seu  tra b a lh o , p e la  su a  
c u id a d o sa  a d m in is tra ç ã o  à  c o n s id e ra ­
ção  d e  tôd a a g e n te . H á  h o m e n s q ue  
só  e x is te m  p o r  c o m p a ra ç ã o . E  p o r 
c o m p a ra çã o  é fá c i l  se r-se  a lg u é m . 
N ã o  há in s ig n if ic â n c ia  p o r m a io r  q ue  
n ão  en co n tre  o u tra  m a io r , p a ra  lhe 
d a r  re lê v o . O  d r .  Jo ã o  R o ch a  d o s 
S a n to s  não  p re c is a  d e  co m p a ra ç õ e s . 
E le  im p õ e-se  p o r  s i  p ró p r io , ê le  d is -  
tm g ue-se  p o r  s i  p ró p r io .

T o d o s  re sp e ita m  0  seu  c a ra c te r 
sem  m a n c h a ; to d o s re sp e ita m , sem  
re s e rv a s , 0 se u  a m o r à  t e r r a ; to d o s 
re sp e itam  a su a  in te lig ê n c ia  r e f le c t id a ; 
to d o s re sp e ita m  a su a  f irm e  o b e d iê n ­
c ia  ao p r in c íp io  d e  bem  s e rv ir .

P o r  este fa c to  o  s r .  d r .  Jo ã o  R o ­
ch a  d o s San to s  tem  à  su a  v o lta , a 
a n im á - lo  e a p re m iá - lo  o co n ce lh o  de 
G u im a r ã is , e is so  d eve  s e rv ir - lh e  d e  
e s t ím u lo  p a ra  c o n t in u a r  in can sàve l-  
m ente  a s u a  o b ra .

M a s  este  fa c to  tem  u m  ra ro  s ig n if i­
c a d o  q u e  c u m p re  f o c a r :  ê le  re ve la  
q u e  G u im a r ã is  c an sad o  d e  lu ta s  in te s ­
t in a s , d e  p o lít ic a s  d e  d iv is õ e s  e  m a l­
q u e re n ç a s , a s p ira  a u m a  p o lít ic a  de 
u n iã o , a  u m a  p o lít ic a  e x c lu s iv a m e n te  
v im a ra n e n se .

E n tã o  aco lhe-se  à so m b ra  d o  nom e 
p re s t ig io so  do  d r .  R o c h a  d o s  S a n to s .

« A p ro v e ite  v .  e x .a 0 m o m e n to , d iz  
lh e  o o ra d o r , e dê fo rm a  a e sta  a sp i-

(Continaa na quarta página)

Críticas Pegoeninas
Verdadeiramente adorável 0 

Artigo de Pinheiro Torres no 
sábado, 25, no Com ércio do 
P ô r  to.

Já o título remexia o cora­
ção : Nossos senhores, os po­
bres.

A subscrição aberta para 0 
N atal  dos P obres trazia doze 
quotas que iam de dez a cem 
escudos. O Artigo valia mais 
que tôdas juntas.

«Serviço dos pobres é servi­
ço de Deus e é serviço de Por­
tugal. Já assim o entendeu 
Nun’ A lvares, a mais pura 
consubstanciação da alma na­
cional, que depois de ter pre­
parado a hora universal da 
nossa História, fêz dos pobres 
os seus novos companheiros de 
armas.»

«Vivem como as rosas as 
mais excelsas grandezas da 
Terra. Tem um trono eterno 
no coração dos homens o hu­
milde Francisco de Assis, o 
P o v e re llo , encarnação supre­
ma do espírito cristão, o tro- 
veiro incomparável do Cântico  
do S o l, que mostrou a todos, 
amansando até o Irmão Lobo, 
que a bondade é omnipotente 
e que a ela nem as feras resis­
tem.»

«Eu sei que à generosa gen­
te do Porto não é preciso diri­
gir qualquer apêlo, quando se 
trata de exercer a caridade, a 
maior das virtudes.

Mas, em todo 0 caso, direi 
que nos nobilitaremos procla­
mando com a lei de mobiliza­
ção dos exércitos, a lei mar­
cial das almas e dos corações, 
que não permite nenhuma de­
serção.»

«Os direitos dos pobres —  
direitos, sim —  ao nosso supér­
fluo são indiscutíveis. E ’ in­
declinável a nossa obrigação 
em honrar e servir nossos Se­
nhores, os pobres. Cumpramos 
para com êles os nossos deve­
res de caridade e de justiça.»

Até estes farrapos dizem 
muito. Dizia tudo o magistral 
Artigo.

G .

Um aborto da elegância
Is so  q ue  p a ra  a í se  v ê  e a  q ue  n e s­

ta  te rra  d e  g u e rre iro s , de  h e ró is  e de 
n o b re s  se ch am a Carroça do Correio, 
é a  ve rg o n h a  d a s  v e rg o n h a s , o v e x a ­
m e d o s  ve xam e s , a m is é r ia  d as m isé­
r ia s  ! E '  u m  a b ô rto  d a  e le g ân c ia  p a ra  
o q u a l não  se pode e n c o n tra r  ju s t i f i­
cação  p o s s ív e l, m o tivo  p o r que tan tas 
e ta n ta s  vezes se tem  p e d id o  a su a  
s u b s t itu iç ã o , a-fim -de te rm in a r  de 
u m a ve z  p a ra  se m p re  essa  r id íc u la  
e x ib iç ã o  de u m  mostrengo o b jecto  
sem  c la ss if ica çã o  q ue  se po ssa  ad a p ta r 
ao s ig n if ic a d o  d a p a la v ra  to le râ n c ia  e , 
p o rta n to  e com  m u ita  m a is  ra zão  
co m p le ta  e to ta lm ente  fo ra  de tu d o  
a q u ilo  que po ssa  s ig n if ic a r  in d íc io  de 
p ro g re sso . G u im a r ã is , c u ja  ca te g o ria  
se e n co n tra  bem  d is t in ta m e n te  d e fin i­
d a n o  m e io  d e  o u tra s  im p o rta n te s  
te rra s  p o rtu g u e sa s , n ão  p o d e  c o n t i­
n u a r  a su p o r ta r  p o r  m a is  tem po  a 
ve rg o n h o sa  co n se q ú ê n c ia  d a  im p re s ­
são  d o s  seu s v is ita n te s , q u a n d o  êstes 
d e p a ra m  co m  a  ingramável C a r ro ç a  
em  e fe c tivo  se rv iç o  p ú b lic o , a q u a l já  
há  m u ito s  an o s se d e v ia  e n c o n tra r  na  
s itu a ç ã o  de a p o s e n t a d a .. .

LEGIÃO PORTUGUESA 
MOCIDADE PORTUGUESA

T e m o s  to d o s os a r t ig o s : C a m is a s , 
C a lç a s , M e ia s , C h a p é u s , B iv a q u e s , 
C a lç a d o  e to d o s os em b lem as p a ra  a 
L e g iã o  e M o c id ad e  P o rtu g u e sa . 

V e n d e  a

C a m is a r ia  M artin s .
.7.  a  C a s a  d as  M e ia s .

n a  um a ca sa  com dois anda- 
" « #  re s , n a  R u a  de S . D â -  

m aso , com 0 N .*  1 . V ê r  e fa la r  n a  
A v . M ig u e l B o m b ard a  N .°  32  —  G u i­
m a rã is . 18 8

C A L Ç A D O  B A R A T O
O  m a io r  s o r t id o  etn C a lç a d o  de A g a ­
sa lh o . L in d o s  m o d e lo s em  sap a to s 
com  V 2 sa lto , d esd e  2 0 5 0 0 . S ap a to s 
p a ra  hom em  e se n h o ra  a 7 5 0 0 . G a ­
lo ch as e b o tas a lta s . T u d o  m a is  b a ­
ra to . S ó  n a
C a m is a r ia  M a rf in s .
,ro  a  Casa das Meias.
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DESPORTO
Vitória, 9 Famalicâo, 0

Defrontaram, no passado do 
mingo, no Beníhevai, o Vitória 
e o F. C. de Famalicâo.

Este encontro, que para os 
vimaranenses não oferecia dú­
vidas quanto ao resultado, ape­
sar dos desaires de Braga, ali­
mentou, no entanto, esperanças 
infundadas aos visitantes e seus 
apaniguados, pois uns e outros 
contavam que o Vitória perdes­
se —  pelo menos empatasse —  
em sua própria casa.

A  comprovar esta verdade 
está êste bocadinho, incerto no 
nosso prezado colega «Notícias 
de Famalicâo:

«Os Famalicenses têm de 
ganhar e a proeza não é difí­
cil, atendendo à desmoraliza­
ção do grupo vimaranense.

Desde que o F. C. de Fama- 
licão se empregue a fundo, 
com alma e técnica, dando ao 
adversário luta ardorosa, a vi­
tória pode-nos sorrir. Para is­
so, bastará que todos os joga­
dores não se intimidem e sai­
bam manter-se para o melhor 
posto, tentando marcar o me­
lhor número de bolas logo de 
entrada para que o adversário 
desmoralize.

Acompanha o nosso grupo 
grande falange de apoio e os 
famalicenses podem conquistar 
a primeira vitória fora da terra.

Que saibam corresponder ás 
nossas previsões e à simpatia 
que o público lhe devota».

Depois disto, o resultado de 
9-0  devia ter deixado descon­
certados os que assim pensa­
vam. E, note-se: êste amon­
toado de bolas não correspon­
de às inúmeras oportunidades 
que o Vitória, com facilidade, 
criou a seu favor. Se não fos­
sem as perdidas —  maior, mui­
to maior seria a punição dos 
famalicenses.

*

Só aos 25 minutos o Vitória 
começou a construir o score, 
em virtude da entusiástica re­
sistência oposta pelos visitan­
tes. Daí por diante, porém, 
estes viram-se e desejaram-se 
para se defender, tal o apêrto 
em que se viram metidos.

*

O Vitória fez 3 bolas na pri­
meira parte e 6  na segunda. 
O  Famalicâo, que obteve um 
excelente resultado contra o 
Sporting de Fafe, desiludiu-nos.

A  arbitragem, a cargo do sr. 
Augusto Martins, foi imparcial, 
embora não isenta de peque­
nas faltas que não influíram 
todavia no resultado da par­
tida.

Pelo Vitória alinhou o velho 
Virgílio. A  sua actuação foi 
meritória, provando que êle é 
ainda o indiscutível substituto 
dos dianteiros titulares da èqui- 
pe. Há por ali ainda forte do­
se de saber a par de inexcedí- 
vel brio desportivo e amor clu- 
bista. Dedicado Virgílio 1

Visita-nos hoje o Sporting 
de Fafe— o mais directo adver­
sário do grupo vimaranense.

A luta que vai travar-se será 
dura e emocionante. Os fa- 
fenses hão-de querer confirmar 
o seu valor, conquistando um 
triúnfo que lhes daria plena 
posse do título que ostentam. 
Os vimaranenses, em sua casa, 
com o seu indiscutível mérito, 
estão indicados como vencedo­
res.

Por isso é que a luta vai ser 
emocionante e grande.

Que os vimaranenses com­
pareçam para amparar a sua 
èquipe, gritando-lhe o seu entu­
siasmo, manifestando-lhe a sua 
simpatia.

Tudo isto se deve fazer, po­
rém, sem hostilizar o adver­
sário. Guimarãis tem perga­
minhos que devem ser, que 
teem de ser, em tôdas as emer­
gências, respeitados.

J. Gt flfe Fro/faj,

d o d M
Diversas Notíoias
Comemoração patriótica

P o r  in ic ia t iv a  da A la  de G u im a rã is  
d a  M o c id a d e  P o rtu g u e s a  fo i , co m o  
e s ta v a  a n u n c ia d o , fe s t iv a m e n te  c o ­
m e m o ra d a  a d a ta  g lo r io s a  da In d e ­
p e n d ê n c ia  de P o rtu g a l.

D e  m a n h ã  fo i c e le b ra d a  u m a  m is -  
sa  n o  te m p lo  de N . S .  da O liv e i r a ,  
p o r  a lm a  d o s  h e ró is  do  1 .*  de D e ­
z e m b ro  de 1640 ,  a  q u e  a s s is t ira m  a 
M . P . e L .  P . ,  c r ia n ç a s  d as e s c o la s , 
p ro fe s s o ra d o , e tc .

D e  ta rd e  e p e ra n te  n u m e ro s a  e 
se ie c ta  a s s is tê n c ia , e n tre  a q u a l se 
v ia m  : P ro fe s s o re s , C o m a n d a n te  do 
B a ta lh ã o  n .*  i3  da L .  P . ,  D e le g ad o  
C o n c e lh io  do m e sm o  o rg a n ism o  e 
o u tra s  p e sso as de re p re s e n ta ç ã o , 
m u ita s  se n h o ra s  e f i l ia d o s  da M . P . ,  
re a liz o u -s e  n o  sa lã o  de fe s ta s  do 
A s i lo  de S a n ta  E s t e fâ n ia , a sessão  
so le n e  c o m e m o ra t iv a  d a q u e la  d a ta .

P re s id iu  o i lu s t re  P re s id e n te  da 
C â m a ra , s r . d r . Jo ã o  R o c h a  d o s  S a n ­
to s , s e c re ta r ia d o  p e la  su b -d e le g ad a  
da M . P .  fe m in in a , s r .*  D . A lb in a  I ra -  
c e n a  de Q u a d ro s  F lo r e s  e p e lo s  s rs . 
d r . F e l ic ia n o  R a m o s , m u ito  d ig n o  
R e it o r  do L ic e u  de M a r t in s  S a rm e n ­
to  e su b  d e le g ad o  re g io n a l do M . P . ,  
T e n e n t e  M á r io  P in h e iro , P a d re  A n ­
tó n io  Q u e s a d o , d r . Jo s é  M a r ia  de 
C a s t ro  F e r r e ir a  e p ro f . Jo ã o  R o d r i­
g u e s  M a rq u e s .

U m  g ru p o  c o ra l fê z  o u v ir  o H in o  
d a M o c id a d e , ap ó s  o q u e  a s r . P r e ­
s id e n te  a b r iu  a se s sã o , co m  u m  b re ­
v e  m a s  b r i lh a n te  im p ro v is o , d is c u r ­
sa n d o  em  se g u id a  o s  s r s . P .*  A n tó n io  
Q u e sa d o  e d r . F e l ic ia n o  R a m o s  q u e  
p ro fe r ir a m  d is c u rs o s  c h e io s  de a m o r 
p á t r io , q u e  fo ra m , a p a r  da l iç ã o  c í ­
v ic a , u m a  g ra n d e  l iç ã o  m o ra l , se n d o  
fa r ta m e n te  a p la u d id o s .

S e g u id a m e n te  fo i lid a  a m e n sag e m  
do s r . M in is t ro  d a E d u c a ç ã o  N a c io ­
n a l à M . P . p re s ta n d o , ta m b é m , o 
seu  ju ra m e n to  so le n e  os n o v o s  f i l ia ­
d os.

O  g ru p o  c o ra l fê z  o u v ir  o H in o  
N a c io n a l q u e  to d o s o s  a s s is te n te s  
a u v ir a m , re sp e s to sa m e n te  e de p é , 
a s s im  te rm in a n d o  a q u e la  p a t r ió t ic a  
c o m e m o ra ç ã o .

Prof. Jtfanuel J{uivo
E s t e v e , h á  d ia s , na  n o ssa  R e d a c -  

çã o  a a p re s e n ta r  c u m p r im e n to s  o 
P ro f . s r . M a n u e l R u iv o  q u e  n e s ta  c i ­
d ade  v a i a b r ir  u m  c u rs o  de S o lfe jo  
e V io l in o , no  q u a l a d o ta rá  o p ro g ra ­
m a c o m p le to  do C o n s e r v a tó r io .

O  P r o f .  M a n u e l R u iv o  —  q u e  te re ­
m o s o c a s iã o  de o u v ir ,  m u ito  b re v e , 
na fe s ta  do  O rfe ã o  de G u im a r ã is  —  
te m  ap e n as  18 a n o s  de id a d e  e c o n ­
c lu iu  o  C u rs o  S u p e r io r  de V io l in o , 
n o  C o n s e r v a tó r io  de M ú s ic a  do P ô r-  
to , c o m  a m a is  a lta  c la s s if ic a ç ã o , 
20 v a lo re s .

Zribunal Judicial
Distribuição do dia 27 —  A c ç ã o  su- 

m a r ís s im a , d a  S a n ta  C a s a  d a  M ise ­
r ic ó rd ia  e H o s p ita l de S . M a rc o s , da 
c id a d e  d e  B ra g a , c o n tra  C u s tó d ia  da 
S i lv a ,  do lu g a r  de S a n to  A m a ro , f r e ­
g u e s ia  de C a n d o s o , d e sta  m e sm a 
c o m a rc a . E s c r iv ã o  R o d r ig u e s .

Õ problema da d(abitação
G ra ç a s  à b o a  o rg a n iz a ç ã o  e ao  in ­

c re m e n to  q ue  te m  to m ad o  a im p o r­
ta n te  C o o p e ra t iv a  « O  P ro b le m a  da 
H a b ita ç ã o » , a cab a  de c o n s t ru ir  se 
n e s ta  c id a d e , n a  ru a  n.® 8 , m a is  u m  
e le g a n te  e c o n fo r tá v e l p ré d io , q ue  
f ic a  se n d o  p e r te n ç a  do  a s so c ia d o  s r . 
C a r lo s  T e i x e i r a  P in t o , n o sso  p re z a ­
do a m ig o .

A  su a  in a u g u ra ç ã o  e fe c tu o u -se  no  
d ia  i . °  de  D e z e m b ro  e , n a  fo rm a  do 
c o s tu m e , o  a c to  re v e s t iu  c e r ta  so le ­
n id a d e , te n d o  a s s is t id o  o s r . d r . R o ­
c h a  d o s  S a n to s , p re s id e n te  da C â m a ­
ra  M u n ic ip a l , re p re s e n ta n te s  de d i­
v e rs o s  o rg a n is m o s  v im a ra n e n s e s , 
s ó c io s  d a q u e la  c o o p e ra t iv a  re s id e n ­
te s  em  G u im a r ã is  e , a in d a , o s  m e m ­
b ro s  da D ire c ç ã o  e d a  A s s e m b le ia  
G e ra l da m e sm a .

R e a liz o u - s e , à s  i5  h o ra s  d a q u e le  
d ia  u m a  se ssã o  s o le n e , q u e  fo i p r e s i­
d id a  p e lo  s r . d r . A n tó n io  E m í l io  de 
M a g a lh ã is , p re s id e n te  d a  A s s e m b le ia  
G e r a l ,  s e c re ta r ia d o  p e lo s  s r s . d r . 
Jo ã o  R o c h a  d o s  S a n to s  e  Jo a q u im  
A z e v e d o .

U s a ra m  da p a la v ra  o s s rs . d rs . A n ­
tó n io  E .  d e  M a g a lh ã is  e M a r t in s  B a r ­
b o sa , q u e  p u se ra m  e m  d e sta q u e  o 
v a lo r  d a  C o o p e ra t iv a  e o  se u  p r o ­
g re s s o , d ir ig in d o  p a la v ra s  de a p la u so  e de c u m p r im e n to  ao  s r . P re s id e n te  
d a C â m a ra , à c id a d e  de G u im a r ã is  e 
ao  d o n o  do  n o v o  p ré d io  a q u e  fo i 
fe ita  a e n tre g a  da c h a v e .

U s o u  ta m b é m  d a  p a la v ra  o  s r . d r . 
R o c h a  d o s S a n to s , a p ó s  o q u e  fo i l i ­
d o  o  re s p e c t iv o  a u to  d e  e n tre g a .

A o s  c o n v id a d o s  fo i o fe re c id o , d e ­
p o is , u m  P ô r to  de h o n ra , te n d o  p ro ­
fe r id o  b r in d e s  o s s r s . Jo s é  de O liv e ir a  
P in t o , A .  L .  de  C a r v a lh o  e A n tó n io  
F a r ia  M a r t in s .

falecimentos e sufrágios
A p ó s  c ru c ia n te s  s o fr im e n to s  fa le ­

c e u  co m  65 a n o s , em  S . P e d ro  da 
R a im o n d a , a s r .*  D . M a r ia  C o e lh o , 
m ãe  do n o sso  p re za d o  a m ig o  e só ­
c io  da f irm a  S o u s a  &  C o e lh o , s r . 
A rm in d o  C o e lh o , a q u e m  a p re se n ta ­
m o s se n t id o s  p ê sam e s .

*Pelo falecimento de um seu tio encontra-se de luto 0 nosso bom

am ig o  e e s t im a d o  s o l ic it a d o r  s r . A u ­
g u sto  Jo a q u im  da S i lv a .  O s  n o sso s  
c u m p r im e n to s  de p e s a r .

*
C o m e m o ra n d o  o i . °  a n iv e r s á r io  

do  fa le c im e n to  da s r .*  D . M a r ia  do 
C a rm o  D ia s  de C a s t ro , ce le b ro u -se  
o n te m  u m a m is sa  p o r su a  a lm a , na  
ig re ja  de N . S .  d a  O liv e i r a .

J)irecior €scolar
F o i  n o m e ad o  D ir e c to r  do D is t r i to  

E s c o la r  de  B ra g a , c a rg o  de q u e  já  
to m o u  p o sse , o  s r .  A rm é n io  G o m e s  
d o s S a n to s . O x a lá  q u e  su a  e x .*  c o n ­
t in u e  a o b ra  do  seu  a n te c e s s o r , s r . 
M a n u e l Jo a q u im  B o a v e n tu ra , q ue  
em  to d o  o  D is t r i t o  g o zava  de g e ra l 
s im p a t ia , m o t iv o  p o r q u e  a n o t ic ia  
da su a  t ra n s fe rê n c ia  fo i re c e b id a  co m  
g ra n d e  p e z a r  n o  m e io  v im a ra n e n s e .

promoção
F o i p ro m o v id o  a a ju d a n te  de e s ­

q u a d ra  da P . S .  P . ,  d e sta  c id a d e , o 
a rv o ra d o  s r . A n tó n io  F e rn a n d e s  
S o u te lo .

Boletim EleganteFedidos de casamentos
Pelo sr. Domingos Pereira Mendes, 

industrial desta cidade, foi pedida em 
casamento para seu filho snr. Fran­
cisco Belino Pereira Mendes a sr.*  D. 
Ouilhermina Gonçalves da Cunha, filha 
do nosso prezado amigo sr. Adelino 
Pereira da Cunha, estimado capitalista 
e proprietário, e de sua esposa a ex.m* 
sr.* D. Antónia Gonçalves Ferreira da 
Cunha, desta mesma cidade.

0 enlace realiza-se brevemente.
Aos noivos desde já desejamos as 

maiores prosperidades.Doentes
Encontra-se doente 0 nosso prezado 

amigo sr. Antônio Xavier Fernandes. 
Desejamos-lhe as suas melhoras.

—  Tem sentido sensíveis melhoras 0 

filhinho do nosso bom amigo sr. João 
A. da Silva Guimarãis, considerado 
negociante desta praça.

—  Também estiveram doentes, achan­
do-se já restabelecidos os dlhinhos do 
nosso estimado amigo, sr. Manuel de 
Oliveira Cosme.

—  Tem passado de novo algo inco 
rnodado 0 nosso prezado amigo, snr. 
Gaspar Lopes Martins.

—  Tem experimentado sensíveis me­
lhoras, 0  nosso prezado amigo sr. 
Francisco d’Assis Pereira Dantas.

Desejamos as melhoras de todos os 
doentes.Partidas e chegadas

Em serviço forense, esteve em Cabe­
ceiras de Basto o nosso ilustre colabo­
rador e amigo sr. Dr. Eduardo d*Al- 
meita.

—  Esteve entre nós tendo já regres­
sado a Lisbôa 0  nosso ilustre Colabo­
rador e amigo, Sr. Dr. Alfredo Pi­
menta.

—  Regressou das suas propriedades 
de Airãis, Felgueiras, 0  nosso prezado 
amigo sr. Major Antônio J .  T. de Mi­
randa.

—  Partiu para Lisboa onde vai de­
morar-se uma temporada, 0  nosso que­
rido conterrâneo e amigo sr. Conse­
lheiro Dr. João da Mota Prego.

—  Regressou da sua Quinta das 
Travessas, Santa Loocádia de Britei- 
ros, a estimada família do nosso pre­
zado amigo, sr. Manuel Joaquim Pe­
reira de Carvalho, conceituado nego­
ciante de ourivesaria desta cidade.Baptizado

Na igreja de N. S. da Oliveira bapti- 
zou-se na penúltima quarta-feira uma 
filhinha do nosso prezado amigo sr. 
Rafael Pereira Lopes e de sua esposa, 
que recebeu 0  nome de Maria Fernan­
da Nunes Lopes. Foram padrinhos 0  

distinto médico dentista e nosso preza­
do amigo sr. Dr. Alfredo Bravo e sua 
ex.m* esposa.Nascimento

Teve a sua d è liv ra n c e  dando à luz 
uma criança do sexo feminino, a espo­
sa do sr. Joviano Ramos Camisão.

Parabéns.Aniversários natalícios
F iz e ra m  e fazem  a n o s :
Faz anos, àmanhã, 0  nosso prezado 

amigo Sr. Amadeu José de Almeida, a 
quem felicitamos.

D ia  8 :  D. Maria da Conceição Flo­
res, D. Utelinda Cândida da Cunha 
Fernandes, P.® António Teixeira de 
Carvalho e Dr. Fernando Lopes de 
Matos Chaves.

Na 2J-feira fez 10 anos 0  menino 
Emiliano da Mota, filho do nosso ami­
go e estimado industrial sr. João da 
Mota.

A todos os nossos cumprimentos de 
felicitações.

Brande lotaria Jo Natal 
6 .000 contosPara tiabili!ar-se à sorte grande, compre na 

C A SA  DAS HOVIQAOES
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T E LE FO H E  149. BRANDE PALPITE.
M O T O R

V e n d e -s e  u m  em  b o m  e s ta d o , 
in g lê s . In fo rm a  P in t o , M a ia  &  C . \  
R u a  P a io  G a lv ã o — G u im a rã is . ( 190)

B

O NATALdos nossos pobrezinhos
NA T A L ! :  E s t á  à p o rta  o  g ran d e  d ia  d a  H u m a n id a d e  — aq u e le  

g ra n d e  d ia  q ue  o  M u n d o  v iu  n a s c e r , na  su p re m a  B e le za  d u ­
m a  E s p e ra n ç a , c h e ia  d e  R e d e n ção  —  q u e  h av ia  d e  to rn a r  o s H o m e n s 
m a is  irm ã o s  p e lo  e s p ír ito  e p e lo  a m o r . F i lh o s  d e  D e u s  —  o s  ho­
m en s e sq u e ce ra m  d e p re ssa  as  P ro m e ssa s  d e  Je s u s , e o s seu s e n s in a ­
m en tos e  e xe m p lo s  de F ra te rn id a d e  e C a r id a d e , a in d a  h o je  —  p a s­
sad o s 1939 anos — , são  re co rd a d o s  p e lo s  p o b re z in h o s  d e  a lm a  
la v a d a  e s im p le s  co m o  as a lm as d a s  c r i a n ç a s . . .  E ’ q u e  os P o b re s  
t ra z e m , n o  seu  m a g n ífico  c o ra ç ã o , o E v a n g e lh o  C r i s t ã o : cu m p re m - 
-no e rezatn -no  n u m a  co n te m p lação  b e n d ita  q u e  sob e  do  seu  
p en sam en to  ao  C é u . . .

T o d o s  d evem  p ro c u ra r  fa z e r  co m o  os p o b re s  —  p ra t ic á - lo  : os 
n o sso s q u e r id o s  le ito re s , a e xe m p lo  d os o u tro s  an o s , vão  —  d isso  
tem o s a d o ce  ce rte za  —  c o n c o rre r  p a ra  m in o ra r  um  p o u co  a so rte  
d o s d e sg ra çad o s —  c o n tr ib u in d o  com  um  ó b u lo , p o r m a is  p eq u eno  
q ue  se ja , p a ra  a N o ite  d a  G ra n d e  C e ia , em  q ue  R ic o s  e P o b re s  se 
reú nem  em  S a n ta  C o m u n h ã o  de F a m íl ia .

—  E s tá  ab e rta  a n o ssa  s u b s c r iç ã o !

I
I
I
I
í
i
j
í
I
I
í
i

T ra n s p o r te  . . . .  165$00
A n ó n i m o .......................................................   10500
Jo ã o  d a  M o t a ..................................................................................................................................  10500
A lb e r to  L a r a n je iro  d o s  R e i s .............................................................................................  5$00
P .e Jo ã o  d e  O liv e ir a  ( M e s ã o - F r io ) ........................................................................... 5S00
F ra n c is c o  G o n ç a lv e s  (C r u z  d ' A r g o l a ) .................................................................  10500
F á b r ic a  de F e n te s  d o  R i b e i r i n h o ........................................................................... 50500
Á lv a ro  d a  C u n h a  O liv e ir a  (M o re ira  d e  C ó n e g o s ) ...................................... 10$00
Jo sé  L u ís  d e  A lm e id a  ( V i z e l a ) ....................................................................................  8500

A  T ra n s p o r ta r  .  .  .  273500

TEATRO
HA1TIHSSUBMERJOEMPRÊSA
JORDÃO&C.*

H O J E ,
à s  15 e 21 h o r a s

O s film es de argumentos oportunos e plenos de 
imprevisto e em oção:

C R Ó N I C A  D E  G U E R R A
magistralmente interpretado por James C ra ig  e J je t t y  
furness, revela os inúmeros perigos que correm os habi­
tantes de uma cidade sujeita a bombardeamentos, a qual 
é mostrada sob a metralha in im iga;

B R I G A D A  I N V I S Í V E L
com 0  excelente actor 7(alph Jjellamy e fa y  Wray, é o
romance empolgantíssimo dos que ocultamente espreitam  
para destruir a defêsa de uma nação.

Q u a n t a - J T e i p a ,  6  d e  D E Z E M B R O

A  nova e divertidíssim a revista de Jlrnaldo Xe/te e 
Campos jVfonteiro (H eitor):

P O R T O  A O  S O L
que com grande agrado se tem exibido no T E  A  T R O  S Á  
D A  B A N D E I R A , do Pôrto .

» * •

Paulino de Magalhães
Acaba de receber para a ESTAÇÃO DE 
INVERNO um grande sortido em Fazendas de 
lã para casacos e vestidos, padrões e côres da 
moda. Peluches, Veludos, Peles para golas. 
Um variado sortido, exclusivo desta casa, em 

$ Casacos, Blusas de Malha, Lãs em fio Frasquita e 
outras qualidades.

Completo sortido em Tecidos de Algodão- 
Chalés, Lenços, Meias e tôdas as miudezas.

\

G  U  I  M  K  I  S
|  ( J U N T O  À  IG R E J A  D E  S . P E D R O ) m

| T e le fo n e , 2 3 0  :— ---- Não c o n fu n d ir  j
L i i w i i - i i - i i - i i m i i w  — 11 —  11 —  11 —  1 1 1 1 1  —  11^

Câmara Municipal
A  C â m a ra  re s o lv e u  m a n d a r e m ­

p e d ra r  o c a m in h o  d a C r u z  d ’A rg o la , 
n o  lu g a r  d a  S e n h o ra  da M a d re  de 
D e u s ;  m a n d a r  p ro c e d e r  à ra p a ra ç ã o  
do  c a m in h o  de S .  L o u re n ç o  ao  M e r­
co  ;  c o n t in u a r  a re p a ra ç ã o  do E .  M . 
de S .  P e d ro  de A z u ré m  ao  P in h e i r o ;  
a d q u ir i r  d u a s  b a r ra s  de a ço  p a ra  
b ro c a s  d e s t in a d a s  ao  s e rv iç o  de r e ­
p a ra ç ã o  d as  e s tra d a s  m u n ic ip a is ; 
e n c a r re g a r  o  m e s t re  de o b ra s  Jo ã o  
d a  M o ta , d e sta  c id a d e , de  re b o c a r  e 
c a ia r  as p a re d e s  da f ro n ta r ia  p r in c i­
p a l .d o  L i c e u ,  d o s  d o is  á t r io s  de e n ­
tra d a  e c o n c e d e r  e p in t a r  a fa c h a  
n o s te rm o s  d a su a  p ro p o s ta  ;  e n c a r­
re g a r  o m e s tre  de o b ra s  Jo a q u im  F a ­
r ia  D in iz , de  Jo a n e  F a m a lic â o , da 
c o n s t ru ç ã o  de u m  ta n q u e  p a ra  la v a ­
d o u ro  p ú b lic o , em  R o n fe , n a s  c o n d i­
ç õ e s  in d ic a d a s  p e la  R e p a r t iç ã o  de 
E n g e n h a r ia , p e la  im p o r tâ n c ia  de e sc . 
g 5 o # o o ; fo rn e c e r  a p la n ta  e o rç a ­
m e n to  do C e m it é r io  d a  fre g u e s ia  de 
P o lv o r e ir a ,  à Ju n ta  re s p e c t iv a  ;  a p ro ­
v a r  o  p ro je c to  e o rç a m e n to  da c o n s ­
t ru ç ã o  d e  u m  p o n t i lh ã o , na fre g u e ­
s ia  de O le iro s , m an d an d o -o  p ô r  em  arrematação pública.

A G R A D E C I M E N T O

P o r  m e s e r  a b so lu ta m e n te  im p o s ­
s ív e l a g ra d e c e r  in d iv id u a lm e n te  a 
tô d as  as  p e sso as  q u e  p o r o c a s iã o  do 
fa le c im e n to  do m e u  sô g ro  Jo a q u im  
Jo s é  C a rd o s o  de M e n e z e s , m e  a p re ­
s e n ta ra m  c u m p r im e n to s , o u  a s s is t i­
ra m  ao  se u  fu n e ra l , v e n h o , p o r  ê ste  
m e io , a p re s e n ta r- lh e s  o m eu  r e c o ­
n h e c id o  a g ra d e c im e n to .

R o n fe , 3o de N o v e m b ro  de 19 3 9 .
José de Oliveira Pinto.

F a lt a  d e  e s p a ç o
P o r  absoluta fa lta  de espaço 

fica-nos de fora muito original: 
algum as das nossas secções, 
noticiário, anúncios, etc., do 
que pedim os desculpa.

; MINISTÉRIO DAS OBBAS PÚBLICAS E CO­
MUNICAÇÕESI DIRECÇÃO GERAI DOS EDIFÍCIOS E MONU­MENTOS NACIONAISDIRECÇÃO DOS EDIFÍCIOS NACIONAIS 00{ NORTEStCÇÍD DE CONSTRUÇÃO DE CASAS ECD- NÚMICAS __ _ _

Concurso limitado para a arrematação 
da empreitada das obras de urba­
nização do Bairro de Casas Eco­
nómicas de Urgezes — Guimarãis.

Tíiiajlanaiem e muros de suporte
A N Ú N C I O

F a z-s e  p ú b lic o  q ue  n a  S é d e  d a  D i ­
recção  d o s  F d i f íc io s  N a c io n a is  do  
N o rte  —  S e cçã o  d e  C o n s t ru ç ã o  de 
C a sa s  E c o n ó m ic a s  —  R u a  d e  S a n ta  
C a ta r in a , 264 —  P ô rto  —  re a liza r-se -á  
p e ran te  a C o m is s ã o  p a ra  esse  f im  
n o m e ad a , n o  d ia  1 1  d e  D e z e m b ro  
d e  1939 , p e la s  15 h o ra s , o  c o n c u rs o  
lim ita d o  p a ra  a a rre m a ta çã o  d a  e m ­
p re ita d a  a c im a  m e n c io n a d a :

A  b ase  d e  lic ita ç ã o  é d e  41.8O 0S0O .
O  C a d e rn o  d e  E n c a rg o s  e  a s  re s­

tan tes p e ças a n e x a s , p o d em  s e r  c o n ­
su lta d o s  to d o s o s d ia s  ú te is , d a s  11  
à s  17 h o ra s , na  S e c re ta r ia  d esta  S e c­
ção  e n a  d a  C â m a ra  M u n ic ip a l d e  
G u im a r ã is .

P ô r to  e D ire c ç ã o  d o s  E d i f íc io s  
N a c io n a is  d o  N o r te , em  2 9  d e  N o ­
ve m b ro  d e  1939 .

188 O  Engenheiro Director,
(a ) Álvaro Vieira Soares David.

S o l f e j o  e V i o l i n o
Programa completo do Conservatório. 

Lecciona o Prof. MANUEL RUIVO.
Falar na Papelaria Oliveira & C .aR. da República, 11 — OU I MARÃI S
A M A  IDE b E I T E

O fe re c e - s e . N e sta  R e d a c ç ã o  se 
in fo rm e . ( 1 9 1 )

Comissão Administrativa 
dos Bens Culturais

Cobrança de fóros

São  p re ve n id o s  to d o s o s fo re iro s  de 
q ue  a in d a  po dem  p a g a r os fó ro s  em  
d ív id a  a té  ao p ró x im o  d ia  15 d e  D e ­
z e m b ro , com  ju ro s  d o  m ó ra .

F in d o  êste p ra s o , o s re c ib o s  se rão  
e n v iad o s p a ra  c o b ra n ç a  c o e rc iv a , n a  
R u a  E g a s  M o n is , n .°  2 7 .

G u im a r ã is ,  30  d e  N o v e m b ro  de 
1939 . O Tesoureiro,
Antônio Cândido de Sousa Carvalho.

Festas do Cinquentenário da 
Tuna Académica da Univer­

sidade de Coimbra

C o rn o  a im p re n sa  d iá r ia  já  n o t i­
c io u , v a i a T u n a  A c a d é m ic a  de C o im ­
b ra  fe ste ja r a p assag em  d o  c in q íie n -  
te n á t io  d a su a  fu n d a ç ã o .

A  a c lu a l D i r e c ç ã o  do  re fe r id o  
o rg a n ism o  A c a d é m ic o , há  p o u co  em ­
p o ssa d a , re so lve u  q ue as  fe stas  se 
re a lize m  em  ja n c ir e  e está d isp o sta  a  
e m p re g a r tod os os e s fo rço s  p a ra  q u e , 
d e n tro  d as  su as  p o ss ib ilid a d e s , essa  
com em o ração  re su lte  b r ilh a n te  e s irv a  
ao  m esm o tem p o , de c o n fra te rn iz a ç ã o  
e n tre  o s a n tig o s  e  o s a c tu a is  tu n o s , 
de fo rm a  a p o d e r re t in ir  em  C o im ­
b ra , n essa  o c a s iã o , aq ue les  a n tig o s  
e stu d an te s q u e , a tra vé s  o s c in q u e n ta  
an o s de e x is tê n c ia  d a  T u n a , a e la  
e m p re sta ram  o  seu  m a is  g en ero so  
e s fô rço  e o m e lh o r d a  su a  m o c id a d e .

P e n sa  a D ire c ç ã o  d a  T u t ia  o rg a n i­
z a r  u m  sa ra u  de A r te  c  te r ia  o m a io r  
em penho  em  a p re se n ta r n êsse  sa ra u , 
ap en as n a  exe cu ção  d e  u m  ou d o is  
n ú m e ro s , u m a T u n a  co m p o sta  d e  a n ­
tig o s e le m e n to s , de  tu n o s  de o u tro s  
te m p o s , q ue  v ie sse m  ao p a lco  re c o r­
d a r  n e ssa  n o ite  o u tra s  tan ta s  n o ite s  
de a le g ria  cm  p a lco s de tod o  o P a ís  e 
até n o  e s tra n g e iro .

A  ta re fa  n ão  é d if íc i l  e d epen de  
ap e n as d a  boa von tad e  d esses an tig o s 
tu n o s .

A  id e ia  está  la n çad a  e a  D ire c ç ã o  
da T u n a  esp e ra  q u e  tod os o s in te re s ­
sad o s a ap o iem  e lhe  e sc re vam  d an d o  
a su a  ad esão  e c o m u n ic a n d o  q u a l o 
in s tru m e n to  q ue to c a m .

S ó  d e p o is  d is so  se rá  p o ss ív e l a o r­
g an iza çã o  dêste se n sa c io n a l n ú m e ro  
d as  com em orações c in q u e n te n á r ia s  d a  
g lo rio sa  T u n a  A c a d é m ic a  de C o im b ra *

T ip o g r a f ia  M in e r v a
V i m a r a n e n s e0

E x e c u ç ã o  
p e r f e i t a  e 
r á p i d a  d e  
t o d o s  o s  
t r a b a l h o s  
t ip o g rá f ic o s

R u a  d a  S a n t o  A n t ó n i oG u i m a r ã i s



4 NOTICIAS DE GDIMARÃIS = —
DEVER GOBIPIIIDO(Continuação)
ra ç ã o  a in d a  v a g a , a in d a  m al d e fin id a  
d o s  p o vo s d e  G u im a r ã is , in ic ia n d o  
u m a p o lít ic a  d e  c o n c ó rd ia  g e ra l, de 
ap ro ve ita m e n to  in ten so  d e  tô d as as 
a c t iv id a d e s , d e  tod os o s h o m e n s b o n s .

G u im a rã is  a tra ve sso u  h o ra s  d i f í ­
c e is , e fo i a u n iã o  d e  tod os os v i in a -  
ra n e n se s  q u e  sa lvo u  o co n ce lh o  e o 
a ju d o u  a v e n c e r  essas c r is e s .

C a b ia - lh e  d iz e r  a in d a  q u e  estava  a 
fa la r  co m o  v iin a ra n e n s e  em  g e ra l e 
co m o  d ire c to r  d o  A rq u iv o  M u n ic ip a l 
em  e s p e c ia l. A in d a  é ce d o  p a ra  q u e  
o  p ú b lic o  a v a lie  o q ue  é e sta  in s t i t u i­
ção  c u ltu ra l . U m  d ia  se  v e rá  o  g ra n ­
d e  s e rv iç o  q u e  p re s to u  à c id a d e  o  d r .  
R o ch a  d o s  S an to s , p ro teg en d o -o  com o  
tem  p ro te g id o .

D e p o is  do  m in is tro  q ue o c r io u , o 
d r .  R o ch a  dos S a n to s  é , sem  in ju s t iç a  
p a ra  n in g u é m , o seu  m a is  d esve lad o  
p ro te c to r .

A m e a ç a d o  u m  d ia  d e  se r e x t in to  
ou  t ra n s fe r id o  p a ra  fo ra  de G u im a ­
rã is , va le u -lh e  o p re d e c e sso r de v .  e x .a . 
O  A rq u iv o  não  m o rre u . M as a p ro -  
tecção  c a r in h o s a  q ue  v .  e x .a lh e  tem  
d isp e n sa d o  não  tem  lim ite s , re se rv a s  
ou  h e s ita çõ e s .

E m  nom e d o  A rq u iv o  M u n ic ip a l—  
m u ito  o b r ig a d o .

O  o ra d o r  p a ssa  a fa la r , e n tã o , em  
seu  nom e p e s so a l.

R e co rd a  q u e  a su a  a m iza d e  a Jo ão  
R o ch a  d o s  San to s  d a ta  d o s  lo n g ín ­
q u o s te m p o s d a  in fâ n c ia  —  q u a n d o , 
c o n d isc íp u lo s  no  m e sm o co lé g io ,se  d e i­
ta va m  ao  jo rn a lis m o  —  n u m  jo rn a lz i-  
n ho  m a n u s c r ito , d e  q ue  fa z ia m  ao  co ­
p ia d o r v á r io s  e x e m p la re s . B o n s  tem ­
p o s , ê s s e s ! O  o ra d o r  co n to u  um  
in c id e n te  d e  su a  v id a  —  o  in íc io  da 
su a  l iv r a r ia  q u e  se  e fe c tu o u  à so m b ra  
a m ig a  de Jo ão  R o ch a  d o s S a n to s . E  
te rm in o u  p o r  d iz e r  q ue  ia  d ire ito  ao 
seu  c o ra ç ã o , e n vo lv e n d o , na sa u d a ­
ção  q u e  lh e  fa z ia , o nom e d a  su a  
q u e r id a  c o m p a n h e ira  de tô d as  as h o ­
ra s  bo as e m á s , d a  su a  m u lh e r , a S e ­
n h o ra  D .  E m a  R o ch a  d o s S a n to s .

A’ voz da chamada, respondo: 
Presente!

O  s r .  d r .  Jo ã o  A n tu n e s  G u im a rã is , 
que fa la  rà p id a m a n te , com eça  p o r d i­
z e r  que n ão  p o d ia , de fo rm a  a lg u m a , 
d e ix a r  de e s ta r p re se n te , n aq u e la  
g ra n d io sa  e o p o rtu n a  ho m enag em .

V e io  de lo n g e , p o rq u e  não  q u e ria  
q ue  lhe  fô sse  m a rca d a  fa lta . E  ve io  
p a ra , com o  v im a ra n e n se , a f irm a r  ao 
s r . d r .  R o ch a  dos S a n to s  o seu  re co ­
n h e c im e n to  pe la  o b ra  g ra n d io sa  que 
já  fêz  e a ab so lu ta  c o n fia n ça  q ue  o 
G o v e rn o  nê le  d ep o s ito u  a tra vé s  do 
s r .  G o v e rn a d o r  C iv i l  de B ra g a  a quem  
p re sto u  h om enag em , d iz e n d o  q ue  S . 
E x . *  em tão  p o u co  tem p o  já  m o stro u  
o seu  g ra n d e  in te rê sse  em  m u ito s  
cam p os d a  a c t iv id a d e .

A p e lo u  p a ra  a U n iã o  de to d o s os 
v im a ra n e n se s , d e m a is  q ue estam os a 
d o is  p a sso s d as festas c e n te n á r ia s , 
p a ra  q ue  tod os se ju n te m  em  vo lta  
do  s r . p re s id e n te  da C â m a ra  e da 
B a n d e ira  de G u im a rã is .

Últimas palavras
As palavras de agradecimento 
do Ilustre Presidente da Câmara

P o r  ú lt im o  levan ta-se  o h om enag ea­
d o , o u v in d o -se  em  tôd a a sa la  um a 
e s tro n d o sa  e d e m o rad a  sa lva  de p a l­
m a s , à m is tu ra  com  v iv a s  q u e  p a rt ia m  
de tod os os la d o s . S .  E x .a d iz  que 
está co m o v id o  e m a ra v ilh a d o  com  
aq ue la  g ra n d io sa  m a n ife sta çã o  de 
b a ir r is m o .

E s ta  m a n ife sta çã o  —  c o n t in u a  —  t i ­
n h a  de se re a liz a r  neste  te a tro  que 
é um a a rro ja d a  m an ife sta ção  de b a ir ­
r is m o , d e v id a  a um  hom em  q ue  não  
é v im a ra n e n se  pe lo  n asc im e n to  m as 
o é pe lo  co ra ção  (a p la u so s ) .

N ã o  tem  p a la v ra s  que tra d u za m  o 
seu  re co n h e c im e n to  e g ra t id ã o  e p o r 
is so  d iz  a to d o s um  s im p le s  m u ito  
o b r ig a d o .

R e fe re -se  lig e ira m e n te  a ce rta s  a f ir ­
m açõ e s , m enos v e rd a d e ira s , que se 
f ize ra m  e te rm in a  p e d in d o  que tod os 
se u n am  em  vo lta  do  p re s id e n te  da 
C â m a ra , p a ra  bem  de G u im a rã is .

S .  E x .a le van ta  a in d a  a lg u n s  v iv a s  
ao  s r .  p re s id e n te  d a  R e p ú b lic a , a S a ­
la z a r , à P á t r ia , e t c . ,  q u e  são  e n tu s ià s-  
t ica m e n te  c o rre sp o n d id o s  pe la  a s s is ­
tê n c ia .

O  d is c u rs o  q u e  se  seg ue  n ã o  fo i 
p ro fe r id o , p o r o  seu  a u to r , o ilu s t re  
A rq u ite c to  s r .  M a rq u e s  d a  S i lv a ,  não  
q u e re r  p ro lo n g a r  m a is  a  m e m o ráve l 
h o m e n ag e m . C o m o , p o ré m , o  c o n s i­
d e ra m o s  d ig n o  d o  g ra n d e  M e stre  e 
d o  ho m enag ead o  i lu s t re , não  re s is t i­
m o s a a rq u iv á - lo  n estas  c o lu n a s . E i - l o :

T e n h o  por d e ve r, ín tim o , p re s ta r 
a hom euagem  do m eu resp e ito  aos 
v u lto s  em inen tes da c idade de G u im a ­
rã is .

E  faço-o, como o moço ap re n d iz  na  
ca sa  de seu  m e stre , ca lcand o  e p e r­
co rrend o  o cam inho  que de in íc io  lhe  
fo i t r a ç a d o : sem pre an im ado da m es­
m a fé  e com ig u a l desejo  de bem s e r­
v i r ;  e tam b ém , sem pre bem aco lh ido  
e a c a r ic ia d o , encontrand o  nos seus 
p e rcu rso s , o ra  esp iuhosos, o ra  se ren os, 
a le n to s fo rt if ica d o re s  de a lm as sã s , 
co rações generosos e am igos im lefec- 
t iv e is , m as e sob retudo , p a tr io ta s  in e x -  
c e d íve is  e c re u te s , como se os m ontes 
à  fô rça  de re p e tire m  o éco A fo nso , 
A fo n so , n ê le s  se  h a ja  e n g astad a  um a 
pequena p a rc e la , p a ra  se  t r a n s m it ir  a  
cad a  um  dos filhos d esta  nobre c idad e .

G ló r ia , po is, a  e la  p a ra  todo o se m ­
p re , porque p a ra  todo o sem p re  e x is t i­

r á  a  te r ra  em que foi fun dada  e o ho- 
riso u te  que a c e rc a . G ló r ia  a  e la  pelo 
que re p re se n ta  na e x is tê n c ia  de P o r ­
tu g a l e pelo qne , p e la  v id a  em fó ra , 
se rá  o v a lo r  dos seus filh o s , um dos 
q u a is , dos m ais d ignos e m ais c re u te s 
na fé dessa g ló r ia , neste  m om ento, 
sa ii Íam os. P e rm ita m  m e, sen ho res , que 
como h um ild e  ob re iro  le v a n te  a rn iuha 
taça  em sua  h o n ra :

A o  E x . mo S en ho r P re s id e n te  da C â  
m a ra , D r .  Jo ão  R o c h a  dos S a n to s .. .

Duas cartas
O s  n o sso s  p re za d o s  am ig o s s r s . 

D r .  Jo sé  P in to  R o d r ig u e s  e A lf re d o  
G u im a r ã is , im p o s s ib ilita d o s  de com ­
p a re c e r , f ize ram -se  re p re se n ta r re s- 
p e c t ivam e n te  pe lo s s r s . d r .  F e rn a n d o  
A ir e s  e D r .  A lf re d o  P im e n ta , ten d o  
e n v ia d o  as seg u in te s  c a rta s  q ue  fo ram  
lid a s  :

E x . m0 C o le g a  e M eu  P re za d o  A m ig o
Q u a n d o , p o u co  d e p o is  de fo rm a d o , 

v itn  p a ra  esta c id a d e , um  d os co legas 
que p r im e iro  co n h e c i fo i o D r .  Jo ão  
R o ch a  dos S a n to s . D ê sd e  en tão  m e 
h a b itu e i a c o n s id e rá - lo , e ho je  o a d m i­
ro , co m o  ad vo g ad o  p ro fic ie n te  e de 
e xe m p la r lia ld a d e , q ue  so b rem o d o  
d ig n if ic a  as h o n ra d a s  tra d iç õ e s  d o  fô- 
ro  v im a ra n e n se .

D e p o is , não  têm  s id o  p o u co s  o s 
m o tivo s  que m e levam  a te r-lhe  s in ce ­
ra  e stim a .

C o m o  c id a d ã o  de G u im a r ã is , q u a ­
lid a d e  que co lo co , se m p re  q ue  se t ra ­
ta d o  B em  e d o  P ro g re sso  d a  m in h a  
T e r r a ,  a c im a  de tô d as  a s  m a is , rego- 
s ijo -m e  p o r  q ue  e le  e s te ja , m e rcê  de 
in co n te s tá v e l d ire ito , c o n fe r id o  pe lo s 
se u s m u ito s  m é rito s , à  fre n te  d o  M u ­
n ic íp io . E  nada  m e cu sta  a f irm a r , 
an te s  o faço  com  p len a  c o n sc iê n c ia  e 
g ra n d e a p ra z irn e n to , q ue n in g u é m , no 
m om en to  p re se n te , p o d e ria  d esem ­
penhar-se  m e lh o r de m is sã o  tão d i f í ­
c il e tão  in g ra ta .

P o r  estas razõ e s m e a sso c ie i à h o ­
m enagem  q ue  ju stam e n te  co n sa g ra  o 
m eu d is t in to  co leg a , am ig o  e v im a ra ­
n e n se  i lu s t re .

N a  im p o ss ib ilid a d e  de co m p are ce r 
ao  b an q u e te , rogo-lhe o o b sé q u io , 
que desde já  ag rad e ço , d e , na d e v id a  
a ltu ra , e se o ju lg a r  c o n ve n ie n te , le r 
estas s in g e la s  p a la v ra s .

C re ia  na estim a d o  co lega aten to  e 
am ig o  —  José Pinto Rodrigues.

*
E x c e le n t ís s im o  S e n h o r D r .  A lfre d o  

P im e n ta  —  E m in e n te  E s c r i t o r .
C a sa  d a M ad re  de D e u s  —  G u i­

m a rã is .
E s ta n d o  o d ire c to r-c o n s e rv a d o r do 

M u seu  R e g io n a l de A lb e rto  S a m p a io  
im p o s s ib ilita d o  de a s s is t ir  ao B a n q u e ­
te de H o m en ag em  à a lta  f ig u ra  de v i­
m a ran e n se  e d e  ca r in h o so  p ro te c to r 
d as in s t itu iç õ e s  c u ltu ra is  desta c id a d e , 
s r . D r .  Jo ã o  R o ch a  d os S a n to s , v im o s 
p e d ir  a V o ssa  E x c e lê n c ia , que p o r fe­
lic id a d e  co n tam o s e n tre  o s n o ssos 
m a is  p re s t ig io so s  A m ig o s , o g ran d e  
o b sé q u io  de re p re se n ta r êste M useu  
n aq u e la  ju s ta  c o n sa g ra ç ã o , a p re se n ­
tan do  os n o ssos cu m p rim e n to s  ao be­
n e m é rito  hom enag ead o .

A  B E M  D A  N A Ç Ã O .
G u im a r ã is , em 28 de N o v e m b ro  de 

1939.
O  D ire c to r- c o n s e rv a d o r  —  Alfredo 

Guimarãis.

Telegramas
F o ra m  e xp e d id o s  o s se g u in te s  te­

leg ram as :
E x . m0 P re s id e n te  R e p ú b lic a  —  L i s ­

b o a — T e n h o  h o n ra  c o m u n ic a r  V .  E x .*  
que no b an q u e te  o fe re c id o  P re s id e n te  
G âm ara  G u im a rã is  e x t ra o rd in à r ia -  
rnente b r ilh a n te  cê rca  5U0 c o n v iv a s  
v ib ra n te m e n te  a c la m a ra m  V .  E x . '  
m em b ro s G o v ê rn o . —  Governador 
Civil.

E x . m0 P re s id e n te  M in is té r io  —  L i s ­
boa — C o n v id a d o  p re s id ir  banq uete  
h om enagem  D o u to r  R o ch a  d o s  San to s  
P re s id e n te  C â m a ra  G u im a rã is  tenho  
h o n ra  c o m u n ic a r  q ue  fe sta  re su lto u  
in v u lg a rm e n te  b r ilh a n te  sendo  v ib ra n ­
tem ente  ac lam ad o  C h e fe  E s ta d o  e V . 
E x . a e m em b ro s G o v ê rn o  p resen tes 
cê rca  500 p e sso as . —  Governador Ci­
vil.

E x .mo M in is t ro  In te r io r  —  L is b o a  
—  V a lo re s  re p re se n ta t iv o s  tô d as au to ­
r id a d e s  co n ce lh o  G u im a rã is  em  n ú ­
m e ro  cê rca  500  re u n id o s  banq uete  
hom enagem  D o u to r R o ch a  S a n to s  P re ­
s id e n te  G â m a ra  saú d atn  e ac lam am  
V o s s a  E x c e lê n c ia . —  Governador C i­
vil.

E  r e c e b id o s :
Im p o s s ib ilita d o  co m p a re c e r  hom e­

n ag em  ilu s t re  v im a ra n e n se  e n v io  m i­
n h as  sau d a çõ e s  e  d e se jo  a sse g u ra r 
em  n o m e U n iã o  N a c io n a l V .  E x . a e 
E x .ma C â m a ra  d ig n a  p re s id ê n c ia  V .  
E x . a m e lh o r co la b o ra ç ã o  in t ra n s ig e n ­
te  d e fê sa  in te rê sse s  m u n ic íp io  ju s to  
e n g ran d e c im e n to  n o b re  co n ce lh o  G u i­
m a rã is .

Cerqueira Gomes.

A  C o m is s ã o  C o n c e lh ia  d a  U n iã o  
N a c io n a l sa ú d a  etn V .  E x . a m a is  a lto  
m a g is tra d o  d o  co n ce lh o  bem  co m o  o 
n a c io n a lis ta  in tra n s ig e n te  d e se ja n d o  
as m a io re s  fe lic id a d e s  d e sem p en ho  
e le vad o  c a rg o .

P re s id e n te  —  Leopoldo Freitas.

C o m o  v e re a d o r  e  v ize le n se  sa ú d o  o 
P re s id e n te  C â m a ra  D r .  R o c h a  d o s  
S a n to s  asso c ian d o -m e  à  h om enag em  
q u e  lh e  p re s ta m  os v im a ra n e n se s .

José de Sá e Melo.

M a is  te le g ram a s d o s  s r s .  d r .  A u g u s to  
. D .  de  A ra ú jo , c a p . D o m in g o s  Jo sé  
/. A n d ra d e , D a v id  d o s  S a n to s  O l i ­

v e ira , F ra n c is c o  Ç o s ta , Jo a q u im  P a is ,

P .«  A n s e lm o  d a C o n c e iç ã o  e  S i lv a , 
M ota S i lv a ,  Jo sé  M a r t in s , Jo sé  B ra g a , 
d r .  F e rn a n d o  C h a v e s , d r .  A u g u s to  
L u c ia t io  G u im a rã is , Jo sé  M a r t in s , L e i­
te M e n d e s , Jo sé  B ra g a , M atos Jú n io r ,  
d r .  G a b r ie l F a r ia ,  A .  A m ad e u  C a r ­
n e iro , F r a n c is c o  Á lv e s , R u fin o  E ste -  
ve s , Ju n la  da F re g u e s ia  de G u a rd i-  
z e la , V a sc o  B u rm e s te r  M a r t in s , L in o  
T e ix e ir a  de C a rv a lh o , L u ís  F e r r e ir a , 
Ja c in to  G u im a r ã is , A fo n s o  T .  de  C a r ­
v a lh o , V e ro t íd io  F e r re ir a , F e rn a n d o  
P e re ira , A n tó n io  T e ix e ir a , A r t u r  Se­
q u e ira , Jo a q u im  M ira n d a , M an u e l 
P ir e s  d e  S o u sa , Jo a q u im  S i lv a , D r .  
A lb e rto  B a p t is ta , Ju n ta  d a fre g u e s ia  
de G a n d a rc la , d r .  C o s ta  P in h e iro , d r . 
Jo sé  de A b re u , d r .  A r t u r  V a le n te , 
Jo ã o  S e q u e ira  B ra g a , d r .  A n tó n io  P i ­
n h e iro  T o r r e s , Jo ã o  R o d r ig u e s  L o u ­
re iro , A n tó n io  P e ix o to  C a íd a s , Jo sé  
d e  Sá  e M e lo , F ra n c is c o  F e rn a n d e s  
G u im a r ã is , A rq u ite c to  B r it o , V ic e n te  
C a s t ro  M a g a lh ã is , Jo ão  R ib e iro  da 
S ilv a  e C a s t ro , C e le s t in o  B o rg e s  M o u ­
ra , M an u e l M ig u e is  d a C r u z ,  F o rtu -  
nato  M a r t in s , d r .  S e b a stião  L o b o  M a­
ch ad o  (N e s p e re ira ) , M an u e l da F o n ­
se ca , M a jo r M á rio  C a rd o s o , A le x a n ­
d r in o  C o s ta , d r .  R a ú l C u n h a , L u ís  
de  A lm e id a  B ra g a , d r .  P e d ro  G u im a ­
rã is , C o m issã o  C o n c e lh ia  d a U .  N . ,  
d r .  C e rq u e ira  G o m e s , d ire c ç ã o  da 
C a s a  d o s  P o b re s  de V iz e la ; L u ís  
C a rd o so  M . de M enezes (M a rg a r id e ) , 
P . e D o m in g o s  Jo s é  d a  G o sta  A ra ú jo , 
B e rn a rd in o  Jo rd ã o , d r .  A lb e rto  Jo rg e , 
Jo a q u im  S i lv a , A b a d e  d e  G o n ç a , A l ­
b e rto  V ie ira  B ra g a , Jo ã o  de A lm e id a  
B ra v o , T o rc a to  M e n d e s S im õ e s , C e ­
le s t in o  B o rg e s  M an ta , A n tó n io  de 
S o u sa , A lf re d o  G u im a r ã is , d ire c to r  
d o  M useu  A lb e rto  S a m p a io , cap itão  
Jo ão  G o m e s  d e  A b re u  L im a , d r .  L u iz  
de A lm e id a  B ra g a , C o m issã o  C o n c e ­
lh ia  d a  U n iã o  N a c io n a l de F a m a lic ã o , 
E n g e n h e iro  H e n r iq u e  E ç a ,  d r .  M atos 
G ra ç a , Jo sé  J .  G .  de O liv e ir a , A u s p í­
c io  A u g u s to  D ia s  F e r re ir a , d r .  F r a n ­
c isc o  A lb e rto  P in to  R o d r ig u e s , d r . 
Ju s t in o  A u g u s to  G u im a r ã is , E n g e ­
n h e iro s  R e u n id o s , L t . a, Jo sé  Jo a q u im  
G o n ç a lv e s  de O liv e ir a , d r .  T e ix e ira  
D ia s , e t c ., e tc ., e d iv e rs a s  Ju n ta s  de 
F re g u e s ia  d o  C o n c e lh o .

NotasJunto do Teatro M . Sarmento uma lança do Batalhão N .°  13 da L . P . prestou a guarda de honra ao Chefe do Distrito, à sua chegada ali.—  O  sr. Albino Queiroz de Magalhãis, Presidente da Junta de Serzedelo, proferiu, também, um brinde em honra do sr. D r. João R ocha dos Santos.—  N o  átrio daquela Casa de espectácu- Ios, a Banda dos Bombeiros Voluntários de Guimarãis, associando-se voluntáriamente à homenagem, executou, à entrada do ho­menageado e das entidades oficiais, os H i­nos da «Maria da Fonte» e da «Cidade».—  Durante o banqute fez-se ouvir uma orquestra, sob a direcçáo do nóvel maestro sr. António Guise, e composta por elemen­tos desta Cidade e do Pftrto.—  Nos camarotes, frisas e balcões, as­sistiram ao banquete, dando ao recinto um tom de beleza e de distinção, as mais dis­tintas senhoras da nossa terra, com as suas 
toilettes elegantes, assim como diversos cavalheiros que não puderam inscrever-se mas que desejaram associar-se ás homena­gens.—  N o  palco, postas em elegantes cava­letes e envoltas com a bandeira nacional, viam-se as fotografias de Carm ona e Sa­lazar.—  A  meio do repasto um grupo de gentis Damas vimaranenses composto pe­las E x .mai Sr .*1 D . Margarida Pereira de Carvalho Crato, D . E m a Elvira Fernandes R ocha dos Santos, D . Em itia Ciampella Teixeira de A guiar, D . M aria Alberta A ires, D . Sally Ferreira R ocha dos San­tos, D . Constança Antunes Guimarãis, D . Maria da Glória Pereira Mendes D u ­rão, D . Alexandrina Vitória Teixeira M en­des R ibeiro , D . Maria Am élia Fernandes Pimenta e D . M aria Augusta Pereira Mendes, fizeram uma quette a favor da Casa dos Pobres, instituição que tão aca­rinhada tem sido pelo sr. D r. R ocha dos Santos, e que rendeu esc. 2.803530. Este gesto das senhoras da nossa Terra mere­ceu os ap!ausos de todos os assistentes àquela festa.—  O  serviço do banquete, primoroso e abundante, confirmou uma vez mais os créditos de que goza o Hotel do Toural, Cuja gerência do sr. Rodrigo Silva é digna, por isso, do nosso justo louvor.—  N o  banquete fizeram-se representar diversas colectividades vimaranenses, a «Casa dos Pobres» pelos seus directores srs. Antão de Lencastre, M ário Menezes e Cam ilo L .  dos R e is  e a Câm ara M unici- cipal pelos vereadores srs. António J .  P . de L im a e Aprigio da Cunha Guimarãis.—  O s vimaranenses residentes em L is ­boa e P ô rto , mandaram, também, telegra­mas de felicitações.Inscritos para 0 banquete
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M ach a d o , Jo sé  P in h e iro , G u a ld in o  P e ­
re ir a , B e n to  F e r re ir a  d a C u n h a , A l­
berto  da C u n h a  e C a s t ro , A n tó n io  
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m en ta , F r a n c is c o  F a r ia ,  d r .  A n tó n io  
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M a rq u e s  d a S i lv a , F ra n c is c o  R ib e iro  
de C a s t ro , M á r io  C u n h a  A lm e id a  F e r ­
r e ir a , Jo ão  d o  C o u to  S a lg ad o , A rm a n ­
do  P a ú l, Jo sé  d a  C o s ta , d r .  F e rn a n d o  
A ir e s , d r .  F ra n c is c o  M e ire le s , San to s  
da C u n h a , Jú l io  P e re ira  de F ig u e ire ­
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F r a n c is c o  F e rn a n d e s  S a la z a r , E d u a r ­
d o  L e ite  d e  F a r ia  M ach a d o , Jo ã o  R o ­
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A d e lin o  F e r re ir a  M a n s o , F r a n c is c o  
P e re ir a  J . or, Jo ã o  G o m e s , M a tia s  F a r ia  
d a  S i iv a , M a n u e l Jo sé  de S o u sa  C re s p o , 
F e rn a n d o  S en a  F e rn a n d e s  C a rd o s o , 
L u iz  S e ix a s  P e n e tra , A u g u s to  Jo sé  
R o d r ig u e s , F r a n c is c o  d a S i lv a , C u s tó ­
d io  G o m e s , D o m in g o s  d e  F re ita s , 
A u g u s to  M a c h a d o , Jo sé  F e rn a n d e s  
de C a rv a lh o , Je ró n im o  d a  S i lv a , p ro ­
fe sso r A n tó n io  M a rq u e s  D ia s  d a  S i l ­
v a , A n tó n io  T e ix e ir a  de M e lo , A n tó ­
n io  Fo lh a d e la  M a rq u e s  M o re ira , Jo ão  
Lo p e s  C a rd o s o , P a u lo  G o n ç a lv e s , M a ­
n u e l C o r re ia  G o n ç a lv e s , A n tó n io  C o r ­
re ia  G o n ç a lv e s , M a n u e l A lv e s  B a rb o ­
s a , N a r c is o  de S o u sa  L o b o , Jú l io  
M a r t in s  F e rn a n d e s , M a n u e l F e r re ir a  
B a rb o s a , Jo sé  C a r lo s  B a rb o s a , A lf r e ­
d o  G o m e s  d a C o s ta , D a v id  M a r t in s , 
Jo sé  F e rn a n d e s  S a la z a r , A n tó n io  M a­
c h a d o , V ito r in o  M e s q u ita , Jo a q u im  
F e rn a n d e s  S a la z a r , A rm in d o  S i lv é r io  
A .  F e r r e ir r ,  M a n u e l d a  C o s ta  G o n ­
ç a lv e s , Jo sé  L o p e s  C a rd o s o , A lt in o  
da C u n h a  G u im a r ã is , F r a n c is c o  A lv e s  
B a rb o s a , D io n ís io  M a r t in s , V e rg í lio  
F o lh a d e la  M a rq u e s  M o re ira , re p re ­
sen tan tes d o s  jo rn a is  : “ P r im e iro  de 
Ja n e iro » , “ C o m é rc io  d o  P ô rto »  e “ J o r ­
n a l de N o t íc ia s » , d o  P ô r t o ; “ S é c u lo „  
e “ D iá r io  d e  N o t íc ia s » , d e  L i s b o a ; 
“ C o r re io  do  M in h o »  e “ D iá r io  d o  
M in h o » , de  B r a g a ; “ C o m é rc io  de 
G u im a r ã is , , ,  “ N o t íc ia s  d e  G u im a rã is , , 
e “ R e s s u rg im e n to ,,, d esta  c id a d e , e tc ., 
e t c ., e tc .

A N U N C I O
Fa z-se  p ú b lic o , q u e  p o r e sc r itu ra  

de 18 de Ju lh o  d e  1939 , la v ra d a  na 
S e c re ta r ia  N o ta r ia l , d esta  c o m a rca , 
pe lo  n o tá r io  D r  .C o s ta  E ir a s ,  fo i co n s­
t itu íd a  u m a  so c ied ad e  p o r q uo tas de 
re sp o n sa b ilid a d e  lim ita d a , e n tre  Jo ão  
P in to  e Jo sé  S o a re s  V a sc o n c e lo s , nos 
te rm o s d o s  a rt ig o s  se g u in te s  :

1 . °
E s ta  so c ied ad e  ad o p ta  a f irm a  

« J .  P in to  S o a re s , L im ita d a » , f ic a  com  
a s u a 's é d e  e e stab e lec im en to  na ru a  
F e r re ir a  C a íd a s , da v i la  de V iz e la , 
desta co m a rc a , teve  o seu  com eço  no 
d ia  1 do  p ró x im o  p assad o  m ês de J a ­
n e iro  e é p o r tem p o  in d e te rm in a d o .

2 .  °
O  seu  o b je c to  é o  c o m é rc io  e in ­

d ú s t r ia  de o u v iv e s a r ia  o u  q u a lq u e r 
o u tro  q u e  os só c io s  se  p ro p o n h am  
e x p lo ra r .

3 .°
O  c a p ita i s o c ia l é d e  20 . 000500 ,  já  

re a liz a d o  em  d in h e iro , em  p a rte s  
ig u a is , se n d o , a s s im , a  q u o ta  d e  cad a  
u m  d e  10 . 000500 .

4 .0
Q u a lq u e r d o s  só c io s  p o d e rá  fa ze r 

su p r im e n to s , à  c a ix a , q u a n d o  e la  d is ­
so  n e ce ss ite , ve n ce n d o  0 ju ro  q ue  em  
acta  se e s t ip u la r .

5 .0
A  g e rê n c ia  f ica  a ca rg o  de am bos 

os só c io s , sem  d e p e n d ê n c ia  de c a u çã o . 
N e n h u m  deles p o ré m , u sa rá  d a  f irm a  
em  a ssu n to s  o u  n eg ó c io s e stra n h o s à 
so c ie d a d e , p o is  q u a n d o  a ss im  não  
p ro ce d a  re sp o n d e rá  p e sso a lm en te  p e ­
lo s  d a n o s  e p re ju íz o s  q u e  d a i p ro v e ­
nham  p a ra  e la .

6.0
N e n h u m  dos só c io s  e n q u an to  su b ­

s is t ir  a  so c ie d a d e  co m  ê le , p o d e rá

e x p lo ra r  p o r s i o u  p o r in te rp o sta  p es­
soa o m esm o ram o  de co m é rc io  ou 
in d ú s t r ia  d a  so c ie d a d e .

7 .  °
P o d e rá  cad a  só c io  le v a n ta r m e n sa l­

m ente p o r co n ta  d o s  lu c ro s  a q u a n tia  
q u e  os só c io s  re so lve re m  em  assem ­
b le ia  g e ra l.

8 .  °
E m  to d o s o s an o s se d a rá  u m  ba­

la n ço  co m  a d a ta  d e  31 de D e ze m b ro  
e  d o s lu c ro s  a p u ra d o s , 5  °/o se rão  
p a ra  o fu n d o  de re se rva  leg a l e os 
re s ta n te s , de  h a rm o n ia  com  o  a rt ig o  
an teced en te , se rã o  d iv id id o s  p e lo s  só ­
c io s  em  p a rte s  ig u a is .

9 .»
A s  re ú n iõ e s  d a so c ie d ad e  se rão  

co n vo ca d a s  p o r c a rta s  re g is ta d a s  e n ­
d e re çad as ao s  só c io s  com  a an te ce ­
d ê n c ia  n ão  in fe r io r  a 3 d ia s , sa lvo  
n o s caso s em  que a le i e x ija  o u tra s  
fo rm a lid a d e s  p a ra  a co n vo caçã o .

10 . °
N e n h u m  d o s só c io s  p o d e rá  ce d e r a 

su a  co ta  ou  p a rte  d e la  a p essoa  e s tra ­
n h a , sem  0 c o n se n tim e n to  d o  o u tro  
s ó c io .

1 1 . °
P e la  m o rte  ou in te rd iç ã o  d u m  s ó ­

c io  n ão  se d is so lv e  a so c ie d a d e , q ue  
c o n t in u a rá  co m  o so b re v iv o  ou  ca p a z  
e com  os h e rd e iro s  o u  re p re se n ta n te s  
d o  fa le c id o  o u  in te rd ito , e sco lh en d o  
aq uê les um  de e n tre  s i q ue  a to d o s 
re p re se n te  na  so c ie d a d e , e n q u a n to  a 
cota se e n c o n tra r em  co m u m .

1 2 . °
N o  caso  de d isso lu ç ã o  da soc ied ad e  

p o r m ú tu o  aco rd o  d o s s ó c io s , am b os 
ê les se rão  liq u id a tá r io s  e a c t iv o  e p a s­
s ivo  se rá  a d ju d ic a d o  àq ue le  que m e­
lh o re s  va n ta g e n s  o fe reça  n a  lic ita ç ã o  
que e n tre  s i  fa ça m .

1 3 .°
E m  tod o  o m isso  re g u la rã o  as d is ­

p o siçõ e s d a L e i  de  11 de A b r i l  de 
190 1 .

G u im a rã is , 24  de N o v e m b ro  de 
1939 .

O ajudante da Secretaria Notarial,
183

Martinho da Silva.

COMARCA DE GOIMARfilS
S e c r e t a r ia  Ju d ic ia l

ÉDITOS OE 20 DIAS(2.* Publicação)
P e la  l . a se cção  d a  s e c re ta r ia  ju d i­

c ia l d e sta  co m a rc a  e  n o s au to s  d e  
e xe cu çã o  p o r  c u s ta s  e sê lo s  q ue  o 
M in is té r io  P ú b lic o  m o ve  c o n tra  R o sa  
T e re z a  F e r r e ir a ,  s o lte ir a , m a io r , d o ­
m é s tic a , d a  fre g u e s ia  d e  S e rz e d e lo , 
d esta  c o m a rc a , c o rre m  é d ito s  de v in te  
d ia s  a c o n ta r  d a  se g u n d a  p u b lic a ç ã o  
d êste  a n ú n c io , c ita n d o  o s  c rè d o re s  
d e sco n h e c id o s  d a  e x e c u ta d a , p a ra  no  
p ra s o  d e  d e z  d ia s , f in d o  o  d o s é d ito s 
v ire m  à  e xe cu çã o  re fe r id a  d e d u z ir  
se u s  d ire ito s , n o s te rm o s  d o s  a r t .03 
8 6 4  e 8 65  d o  C ó d ig o  d o  P ro c e ss o  
C i v i l .

G u im a r ã is ,  2 5  d e  N o v e m b ro  d e  
1939 . O  Chefe da 1.* Secção,
Casimiro Antônio Soares da Silva.

V e r if iq u e i.O  juiz de Direito, 181

Rodolpho Arthur d!Abreu.

LE IL Ã O  DE PEN H O R ES

[alia Oeral de Deptsltos.t .  e Pie»iiienda
Casa da Créd ito  P o p u la r

Agencia N.° 69

0 - T 7 X M . A J R Í L X S

A v isam -se  os m u tu á r io s  que no 
d ia  15 do co rre n te  m ês de Ja u e iro , se 
p rocederá  à  ve ad a  em le ilã o  dos pe­
nhores que caucionam  os em préstim os 
e fectuados qne tenham  um  a tra zo  de 
m a is  de 3  m êses.

A  A g ê n c ia  re ce b e rá  ju ro s  em  d ív id a  
a té  ao d ia  18 do re fe rid o  m ês.

R e p a rt iç ã o  d a C a s a  de C ré d ito  P o ­
p u la r , em  23  de N ovem bro  de 1 9 3 9 .O Chefe da Repartição,
184 a ) Francisco Cordeiro.

D . A d é l i a  A u g u s t a  F e r r e i r a  
O i a s  B r a n d ã o

D . Id a  I r e n e  Q u im a rã is  d a  S iv e ir a  
ve m , p e la  ú lt im a  v e z , e sc la re c e r  0 
E x . m° P ú b lic o  de que , le g a lm e u te , é a  
ú n ica  e u n iv e rs a l h e rd e ira  d aqu e la  
fa le c id a  Senhora  D . A d é lia , estaudo 
d ev id am en te  h a b ilita d a  como ta l , e 
que n u u ca  reconheceu  uem  reconhece 
a  q u a lq u e r o u tra  pessoa , p o ssu ir d i­
re ito s  a t a l  h e ran ç a , enquanto  não íô r  
d isso ju d ic ia lm e n te  co n ven c id a . íss

Ida Irene Guimarãis da Silveira.

e O N F E I T ^ R I K

T re s p a s s a - s e  b e m  a fre g u e s a d a , p o r  
m o t iv o  de sa ú d e .

V ê r  e  t r a t a r  n a  ru a  d e  C a m õ e s , 
d e s ta  c id a d e . js»


